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“Os dados estão lançados!”

Este livro, na simplicidade da sua apresentação, é 
enorme e inultrapassável na dimensão dos objectivos 
que lhe estão subjacentes.

Alea, jacta est! À semelhança do militar conquista-
dor de há mais de dois milénios, mas por outras razões, 
seguramente mais nobres e sustentadas, poderemos afir-
mar, traduzindo a latina expressão:

 - “Os dados estão lançados!”
Vamos continuar a nossa peleja por um Mundo 

mais solidário, suscitando novos lutadores por esta cau-
sa, através dos exemplos e dos testemunhos aqui deixa-
dos, das vontades reafirmadas, dos ideais apresentados, 
das Vidas mantidas pela riqueza da partilha dos bens 
maiores. (...) in Posfácio 
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Dar sangue é dar amor!
É abraçar o nosso amigo!
É sermos “gente”, que gosta de “gente”.
É sermos o que devemos ser!

Varela Silva
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PREFÁCIO

Trabalho, esperança, coragem, Vida!

Já lá vai mais de meio século quando, por razões do coração, 
comecei a percorrer algumas ruas de Canelas e aí me fixei em 1962. 
Poucos anos depois, conheci o Moreira Alves, com um outro grupo 
de canelenses, atraído pelo chamamento do saudoso Padre Gabriel 
e, durante mais de um quatro de século, nos reuníamos semanal-
mente na residência paroquial para a programação do trabalho na 
Paróquia. Depois, ainda fui seu cliente no estabelecimento de mó-
veis que possuía na Santa Isabel.

Mas desde os primeiros contactos pessoais e de outros que ti-
nha com alguns colegas do Secretariado, e mais intimamente com 
o Padre Gabriel, que me fui apercebendo que o Moreira Alves, o 
“Quim” não havia sido fadado para as madeiras, porque maiores 
valores se “alevantavam” no seu íntimo.

E se, por um lado, alguns o procuravam contrariar pelo que 
isto poderia significar de dificuldades materiais para a sua própria 
subsistência e a da família, por outro, os mesmos, o empurravam e 
o estimulavam.

Foi assim, que com a pequena “semente” lançada na Associa-
ção Recreativa de Santa Isabel, o Moreira Alves com mais alguns, 
começou a desbravar os caminhos, a plantar novas sementes, pri-
meiro nas freguesias e paróquias mais próximas e depois alargando-
as praticamente a todo o País, onde se contam dezenas e dezenas de 
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Associações de Dadores Benévolos do Sangue e centenas de milhar 
de homens e mulheres que generosamente partilham nesta acção de 
tentar dar vida sem saber a quem.

O convite que o Moreira Alves me fez para prefaciar este seu 
livro, que aceitei como “ordem”, embora sabendo das minhas li-
mitações – eu que vou escrevinhado algumas coisas num modesto 
jornal regional – fez-se “desassossegar” algumas noites, à procura de 
inspiração capaz de merecer a honra desse convite.

E foi num pequeno livro, (*) daqueles que estão sempre na 
mesa da cabeceira, que encontrei uns tantos pensamentos que defi-
nem a vida e a obra do Moreira Alves na sua cruzada de bem-fazer, 
sem saber a quem.

O princípio:
“... não vou deitar-me e deixar que os problemas me passem por 

cima”. - Ellen Glasgow” (1874-1945)

As dificuldades:
“Os obstáculos do caminho dos fracos são as pedras que pavimen-

tam o caminho dos fortes”. - Thomas Carlyle (1795-1881)
Os problemas:
“Cada problema trás um presente para nós”. – Richard Bach

O heroísmo:
“A coragem das pessoas muito vulgares é tudo o que se ergue entre 

nós e as trevas” – Pam Brown (n.1928)
O sentido:
“As gerações perguntam: “A vida tem sentido?” Mas os que têm 

coragem agem como se cada vida tivesse um propósito e, desse modo, 
conferem a este planeta uma dignidade que transcende todas as razões”. 
– Pam Brown (n.1928)

A esperança:
“A prisão mais funda, isolada de luz e de som, não é capaz de 

deter o corpo humano, se mantiver a esperança. É uma janela para um 
Mundo mais vasto. É o elo de ligação ao Amor”. – Pam Brown (n. 1928)

A coragem:
“Ter coragem...é nada menos que o ser capaz de vencer o perigo, 

a má sorte, o medo, a injustiça, enquanto continuamos a afirmar, cá 
dentro, que a vida, com todas as suas tristezas, é boa; que tudo tem 
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um sentido, ainda que esteja para lá da nossa compreensão; e que há 
sempre o amanhã”. Dorothy Thompson (1894-1961)

A persistência:
“A capacidade de persistir num rumo, seja ele popular ou não, 

mede-se em coragem. Quanto maior for a coragem, mais será a pos-
sibilidade de operarmos mudanças” – Milfred Pitts Wallter, in “The Horn 

Book”
O amor:
“O amor ordena-nos que nos atiremos no vazio – e sustenta-nos no 

ar”. – Pam Brown (n.1928)

A força:
“Ganhamos força, coragem e confiança em cada experiência em 

que realmente paramos para enfrentar o medo. Somos capazes de dizer 
para nós próprios: “Sobrevivi a este horror. Hei-de poder bem com o 
que vier a seguir.” – Eleanor Roosevelt (1884-1962)

A determinação:
“O tempo e eu podemos com outros dois”. (Provérbio espanhol)
A realidade:
“Muitas pessoas vulgares espantam o Mundo com a sua coragem 

na adversidade. Estão, por isso, acima de reis, estados ou doutrinas. 
Nelas perdura o Mundo.”

O meu desafio:
“É muito difícil viver uma vida de coragem serena e escondida. É, 

de longe, mais difícil suportá-la sem reconhecimento. Aguenta. Tu és a 
fibra que mantém o Mundo unido. “ – Pam Brown (n.1928)

E, finalmente, o meu desejo:
“Não desfaleças – continua a lutar! Amanhã chega a canção.” – 

Maltbie D. Babcock (1858-1901).

Obrigado, Moreira Alves, pelo que fizeste, pelo que sofres-
te, pelo que choraste de dor e de alegria, e, mais do que tudo, 
pela tua Vida!

Manuel Alfredo da Costa Cruz (**)

(*) “ Uma Prenda Especial-Esperança e Coragem”, de Holeen Exley-

Giftbook – Edtorial Estampa, Lda. – Lisboa 2003

(**) Director do Jornal dos Carvalhos
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O Porquê Deste Livro

O Monsenhor Vítor Feytor Pinto, teve a gentileza de me con-
vidar para a audiência, que o Papa Bento XVI concedeu às pessoas 
que trabalham na Pastoral Social da Igreja, no dia 13 de Maio deste 
ano de 2010, no Santuário de Fátima.

Naquele Santuário, o Eng. José Vieira fez-me um desafio:
“- Temos que fazer justiça aos nossos Promotores e Dadores de 

Vila Nova de Gaia. Tem sido realizado um trabalho extraordinário, 
e se não se fizer agora a sua história, no futuro, vai ficar completa-
mente esquecido. Peço-te que comeces a escrever a verdadeira reali-
dade do que se passou nas últimas décadas, relativamente à Doação 
do Sangue.”

Perante esta sugestão, não podia ficar indiferente. Decidi, logo 
ali, começar a escrever a odisseia dos gaienses na doação e divulga-
ção da Dádiva Altruísta, Voluntária e Anónima do Sangue.

O trabalho desenvolvido foi uma missão de um valor extraor-
dinário. Nenhum obstáculo nos condicionou, e nunca a falta de 
apoios impediu o nosso trabalho. Tudo foi feito na gratuitidade 
e na fraternidade, sendo também tudo realizado, sem receio de 
contradita, com o profundo sentimento duma verdadeira Doação 
Plena.

O objectivo era que o doente, quando precisasse de receber 
transfusões sanguíneas, tivesse o sangue à sua espera e nunca o con-
trário.
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O porquê deste livro

Queridos Amigos, Dadoras e Dadores de Sangue.
Este livro é para vos homenagear. Temos muita pena de não 

ser possível citar os vossos nomes, o que se tornaria impossível, 
pois sois muitos milhares, mas podeis ter a certeza que a amiza-
de e consideração que temos por vós, é uma feliz realidade que 
sentimos no nosso coração.

As vossas dádivas têm ajudado a salvar muitos milhares de 
doentes. Só podereis encontrar a recompensa na vossa consci-
ência e no amor que vos é concedido por Deus.

Quando a nossa Associação foi criada, só dez em cada mil 
pessoas de V. N. de Gaia davam sangue. Hoje, nas colheitas rea-
lizadas pelo Centro Regional de Sangue de Coimbra, Hospital de 
Gaia, Hospital de Santo António, Instituto Português de Oncolo-
gia do Porto, Hospital de São João e Centro Regional de Sangue 
do Porto, temos aproximadamente sessenta em cada mil gaienses 
a doar sangue. Para um Concelho com cerca de trezentos mil habi-
tantes, estes resultados são excelentes.

A nossa homenagem vai também para todos os Promoto-
res, na divulgação, preparação das instalações onde se efectuam 
as colheitas, e darem assistência aos Dadores. Tantas vezes são 
obrigados a deixarem o convívio familiar para desenvolver este 
trabalho.

Ao fazermos justiça aos promotores e dadores de Vila Nova de 
Gaia, exorto todas as Associações a homenagear os seus Dadores, 
fazendo a história da sua Associação.

Estamos disponíveis para os ajudar nessa tarefa.
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Associação de Santa Isabel – Canelas 
– Vila Nova de Gaia

(O apelo que atingiu o coração dos jovens)

A Associação Desportiva e Cultural de Santa Isabel, tem uma 
bela e importante história, na Dádiva Benévola de Sangue.

Para que os leitores fiquem com uma noção do que têm sido as 
acções desenvolvidas por esta Associação, nesta nobre causa, vamos 
dar a conhecer a sua intervenção, ao longo de quatro décadas.

Em Setembro de 1971, foi ouvido pela rádio, um apelo à dádi-
va de sangue. Havia doentes que necessitavam de receber transfu-
sões mas o sangue faltava. Nesse momento, lembrei-me das minhas 
dádivas, nos anos de 1965 e 1966, na Base Aérea de Negage – An-
gola.

Estávamos na sede vários associados. Decidimos, perante este 
apelo, criar um Núcleo de Dadores, ligados à Associação de Santa 
Isabel. De imediato, ofereceram-se treze pessoas. Era um grupo de 
jovens, sendo justo lembrar o entusiasmo por esta iniciativa, do 
José Joaquim, do José Couto, do António Lemos e do Joaquim 
Torres.
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Contactámos o Serviço de Sangue do Hospital de V. N. de 
Gaia e foi combinada a deslocação dos potenciais dadores.

No dia aprazado, dirigimo-nos ao Hospital, prontos para dar 
o nosso sangue. Ali, fomos recebidos por uma enfermeira, que em-
bora muito simpática e atenciosa, nos confessou, não estar devida-
mente habilitada a avaliar clinicamente pessoas para a doação de 
sangue. Disse-nos que o médico responsável pelo Serviço se encon-
trava de férias, aconselhando-nos a voltar, passados cerca de dois 
meses.

Ficámos atónitos e desmoralizados, com a organização deste 
Hospital, em relação aos dadores de sangue.

Passado cerca de um ano sobre esta frustrada iniciativa, fomos 
aconselhados pelo Francisco Barbosa da Costa, a contactar o Hos-
pital de Santo António, onde ele já era dador. O Francisco ofere-
ceu-se para nos acompanhar, num primeiro contacto pessoal, com 
os responsáveis pela promoção da dádiva deste hospital, conselho e 
oferta que aceitámos.

Fomos muito bem recebidos e, passados poucos dias, deslocou-
se à nossa sede, o então Director do Serviço de Sangue do Hospital 
de Santo António, Dr. Eugénio Corte Real, para proferir uma pa-
lestra sobre a dádiva e a transfusão de sangue.

O salão da sede estava repleto de pessoas, e no fim da referida 
palestra, todos os presentes se ofereceram para doar o seu sangue, 
num gesto de profunda nobreza humana.

Ficou decidido que as pessoas se deslocariam ao Serviço de 
Sangue em táxis enviados pelo Hospital.

Assim se iniciou o ciclo das dádivas de sangue dos Dadores de 
Santa Isabel – Canelas.

As deslocações ao Hospital de Santo António eram feitas ao 
sábado pela manhã e também aos fins de tarde, depois de um dia 
normal de trabalho. 

Tendo-se em consideração o êxito desta iniciativa, decidiu-se 
realizar mais acções de esclarecimento, sobre a dádiva do sangue.
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O Dr. Eugénio Corte Real, voltou novamente a Canelas, para 
sensibilizar mais pessoas para doarem sangue, realizando-se uma 
sessão no Salão Paroquial e outra na casa/mercearia dos Pais do 
Francisco Barbosa da Costa, os saudosos Cesário Costa e Bernardi-
na Barbosa, localizada no lugar do Curro.

À época, muitos habitantes desta Aldeia trabalhavam no ventre 
da Serra de Negrelos, na profissão de pedreiros montantes.

A Serra de Negrelos, mais conhecida na actualidade por Serra 
de Canelas, atinge os 244 metros de altitude, no seu ponto mais 
elevado. 

Era um trabalho de extrema dureza e de grande perigo. Muitos 
aí pereceram, uns soterrados nas avalanches de terra que desabava 
quando pesquisavam novos filões de pedra, outros quando os tiros 
de pólvora, que iam soltar as pedras, não rebentavam e tinham que 
ser desencravados.

Se iam resistindo a estes perigos, eram também atormentados 
pela silicose, doença que encurtou a vida a muitos destes heróicos 
trabalhadores.

Logo no início desta campanha do sangue, tive que transmitir 
do Hospital de Santo António, a triste notícia da morte de um meu 
parente, vítima de terrível acidente numa destas pedreiras. Como 
me custou cumprir esta tarefa! Como foi dramático ter que ir à 
morgue reconhecer o corpo! Como me senti triste, quando cheguei 
à minha aldeia e vi a sua mãe, em profundo desespero, de braços 
erguidos para o céu, a gritar em voz alta: - Ai o meu querido filho!

Pois foi nesta localidade, nestas desumanas condições de traba-
lho, que encontrámos o nosso primeiro grande “filão” de dadores 
altruístas de sangue. Sim altruístas, porque não procuravam regalias 
para doarem sangue. Muitas dádivas eram realizadas ao fim de um 
dia de duro labutar.

Parece que ainda estou a ver o António Paulino, correndo es-
baforido, serra abaixo, com a preocupação de chegar a tempo de 
seguir nos táxis, para ir oferecer o seu sangue no Hospital de Santo 
António. O António deu sangue 39 vezes. A saúde e a idade não o 
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deixaram atingir as 40 dádivas, como tanto desejava, levando con-
sigo para a sepultura esta mágoa. 

As mulheres foram as primeiras a aderir, aconselhando de se-
guida, os seus homens, a também doarem sangue.

Praticamente, todas as pessoas deste lugar, quiseram dar san-
gue. Nem todos, por motivos de saúde, o puderam fazer. Mas este 
exemplo é tão lindo e tão digno que de forma alguma poderia ficar 
omitido.     

Para além dos dadores, havia os promotores que, de porta em 
porta, iam avisando as pessoas, dos dias de deslocação ao Serviço 
de Sangue do Hospital. Nestas tarefas, destacou-se a Bernardina 
Barbosa que, na sua mercearia, ia aconselhando as pessoas a darem 
sangue. Lembramos também o saudoso Domingos Moleiro, dador 
com muitas dádivas e de grande dedicação. O Domingos, ao fim 
do dia, vinha ter comigo, dando-me informações das pessoas que 
estavam disponíveis para a deslocação seguinte ao Hospital.

Já mais tarde, foi a Linda Carvalho, quem ajudou a realizar 
estas tarefas.

No ano de 1974, depois da Revolução de Abril, atendendo 
à falta de sangue existente, houve necessidade de se intensificar a 
actividade da promoção da dádiva.

Assim, fomos para escolas, quartéis militares e associações hu-
manitárias. Constituíram-se vários Núcleos de Dadores, sendo jus-
to destacar o de Santa Marinha – Pedroso, onde eu e o Dr. Benvin-
do Justiça que, entretanto havia substituído o Dr. Corte Real (por 
se ter aposentado), na Direcção do Serviço de Sangue do Hospital 
de Santo António. Realizámos uma acção de sensibilização no café 
do Joaquim Amorim. Depois, organizámos o Núcleo da Cruzada 
do Bem-Fazer, de Canelas de Cima, seguindo-se o Quartel de Arti-
lharia da Serra do Pilar.

Ainda no ano de 1974, participámos em dois programas televi-
sivos sobre a dádiva do sangue, nos Estúdios do Monte da Virgem, 
da Rádio Televisão Portuguesa. Nestes Estúdios, foi organizado um 
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Núcleo de Dadores, o qual muito ajudou a resolver algumas carên-
cias aflitivas de falta de sangue.

Nos anos que se seguiram, passámos a ser constantemente so-
licitados, para participarmos em programas sobre a doação de san-
gue. Recordamos como um exemplo o Dr. José da Silva, Director 
de Programação da RTP Porto. Para além de dador e amigo, este 
Senhor muito ajudou a que nós divulgássemos a mensagem da do-
ação Altruísta, Anónima e Voluntária do Sangue      

Em 1975, iniciámos, na extinta Rádio Porto, uma rubrica 
sobre a doação de sangue, denominada “Sangue – Problema de 
Hoje, Solução no Amanhã”. Esta rubrica radiofónica só foi possí-
vel graças à gentileza do saudoso Almeida Matos, produtor do pro-
grama “Ecos de Gaia”, que disponibilizava cerca de cinco minutos, 
para transmitirmos a nossa mensagem.

Mais tarde, foi a Administração da Rádio Porto que, ao tomar 
consciência da importância da nossa intervenção, decidiu disponi-
bilizar tempo de antena, sem necessidade do Almeida Matos supor-
tar despesas.

Foram várias as pessoas que nos ajudaram na elaboração e gra-
vação destes programas radiofónicos, com destaque para o Padre 
Gabriel Alves, o F. Barbosa da Costa, o José Barros, o António 
Fernando, e o Vítor Canastro. 

Quando a Rádio Porto foi integrada na Rádio Comercial Nor-
te, esta nossa rubrica continuou, sendo de referir o inestimável 
apoio e simpatia que sempre recebemos dos profissionais destas 
Rádios.

Só em 1987, com o aparecimento e proliferação das Rádios 
Regionais, é que decidimos alterar a forma de transmitirmos as 
nossas informações/sensibilizações, passando-se a difundir, durante 
o dia, várias mensagens por nós gravadas.

Também em 1975, em colaboração com os responsáveis pelo 
Serviço de Sangue do Hospital de Santo António e por deferência 
do Jornal de Notícias, foi criado, neste importante órgão da Co-



22

Doação Plena

municação Social, um artigo que era publicado na última página 
das edições de domingo, informando/formando os leitores, para a 
importância da dádiva de sangue.

Apesar de todo este trabalho, chegámos à conclusão que não 
bastava sensibilizar e mobilizar pessoas de boa vontade para darem 
sangue. Os governantes tinham que ser alertados para a situação 
calamitosa que se vivia, havendo a necessidade de se tomarem me-
didas, no sentido de se criar um verdadeiro Serviço Nacional de 
Sangue.

Por essa altura, foi constituída, na Secretaria de Estado da Saú-
de (ainda não existia o Ministério), uma Comissão que elaborou 
um estudo nesse sentido, mas as coisas não passavam dos papéis. 
Impunha-se que fosse dada uma forte sacudidela na letargia exis-
tente.

Foi assim, que decidimos elaborar um documento dirigido 
ao Ministro dos Assuntos Sociais, do qual dependia a Secreta-
ria de Estado da Saúde, pedindo-se ao Governo de então um 
Serviço Nacional de Sangue.

Este documento foi assinado por várias centenas de dadores, 
entre os quais os trabalhadores da RTP Porto. Estava-se em 1975, 
no chamado “verão quente”, sendo decidido aguardar por uma si-
tuação política mais calma para se entregar a petição.

Chegados ao ano de 1976 e já com a situação mais serena, fui 
com o Padre Gabriel Alves e o José Barros, a Lisboa, fazer a entre-
ga do documento. Fomos recebidos pelo Dr. Gonzaga Ribeiro, 
assessor do Secretário de Estado da Saúde, Dr. Albino Aroso que, 
nesse dia, andava muito atarefado, pois estava no auge a greve dos 
enfermeiros.

Em Julho desse ano, é nomeada a Comissão Executiva para 
a Criação do Serviço Nacional de Sangue, pelo Dr. Paulo Men-
do que, entretanto, tinha substituído o Dr. Albino Aroso.
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É para nós agradável recordar que, passados alguns anos, tive-
mos o prazer de trabalhar activamente na dádiva de sangue com o 
Dr. Albino Aroso, que voltou a exercer o mesmo lugar no Governo 
e também com o Dr. Paulo Mendo que, mais tarde, foi Ministro 
da Saúde.

Destas boas relações institucionais, perdura, ainda hoje, um 
sentimento de amizade.

O Padre Gabriel do Rosário Alves

Vamos recordar e fazer um pouco de justiça ao saudoso Padre 
Gabriel Alves, o qual teve papel importante, em conjugação com o 
Francisco Barbosa da Costa e comigo, na elaboração do relevante 
documento, atrás referido.

 
Ao recordamos aqui o Padre Gabriel, convém lembrar que a 

sua acção nesta causa, não se ficou por aqui, pois connosco reali-
zou muitos programas para a nossa rubrica radiofónica, através de 
entrevistas aos responsáveis pelos Serviços de Sangue dos Hospitais 
da Região do Porto e escrevendo artigos para serem lidos aos micro-
fones da Rádio Porto e Rádio Comercial Norte.

Para além de dador de sangue, o Padre Gabriel, na qualidade 
de Director do Secretariado Diocesano da Pastoral Social e Carita-
tiva, reunia com os Párocos da Diocese do Porto, e a todos reco-
mendava que colaborassem com as pessoas que estavam a promover 
a Dádiva do Sangue.

Estávamos na década de oitenta. Esta atitude ajudou-nos a 
criar muitas Associações de Dadores, de âmbito concelhio, com 
núcleos nas freguesias. Esta campanha extravasou a Diocese do 
Porto difundindo-se por todo o País.  

 
Recordo um dia, em que, eu e o Padre Gabriel, tivemos que 

nos deslocar ao Hospital de Santo António, tendo ele aproveitado 
para realizar a sua doação regular de sangue. Quando já estávamos 
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fora do Hospital, o sangue soltou-se-lhe, ficando com o braço en-
sanguentado. Lá tivemos que dar meia volta e regressar ao Serviço 
de Sangue, para que as enfermeiras regularizassem esta anomalia.  

O seu automóvel estava sempre disponível para nos transpor-
tar. Não havia receitas nem se contabilizavam custos, tudo era re-
alizado na gratuitidade, saindo dos nossos bolsos o dinheiro para 
pagar as despesas que se iam realizando.

O Padre Gabriel esteve connosco até o ano de 1988, data em 
que foi pastorear a Paróquia do Bonfim, Porto. Foi amigo, foi con-
selheiro e foi o grande responsável por muitas e importantes obras.

Entristece-nos profundamente, que passados nove anos, relati-
vamente ao acidente que o vitimou, ocorrido na Igreja do Bonfim, 
ainda não lhe tenha sido prestado o reconhecimento e uma home-
nagem digna, por parte do povo de Canelas. Povo e terra que ele 
tanto amava e a quem tanto deu durante os 28 anos em que foi o 
seu Pároco.

Recordamos que, logo no início da sua vinda para Canelas, 
chegou a ficar sem provisões para se alimentar, porque tudo dava. 
Os problemas dos canelenses eram também problemas seus. A to-
dos procurava ajudar, chegando a retirar tudo o que a sua al-
gibeira continha, para o deixar aos doentes ou velhinhos que 
precisavam de comer ou comprar medicamentos, porque pou-
co ou nada possuíam.

O Padre Gabriel era muito nosso amigo. Preocupava-se con-
nosco, quando entendia que estávamos a ir longe de mais, na ajuda 
que íamos prestando aos mais desfavorecidos pela sorte.

Numa ocasião, depois de terminada uma das habituais reuni-
ões do Secretariado Paroquial, ao qual eu pertencia, pediu-me para 
eu ficar mais um pouco de tempo. De seguida, procurou fazer-me 
ver que eu estava a prejudicar muito a minha vida económica, pelas 
acções que ia realizando. Dizendo-me: 
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- Estás a prejudicar muito a tua vida, tens que olhar mais para ti 
e para a tua família!

No dia seguinte, logo pela manhã, foi ver um doente a quem 
estávamos a dar ajuda. Este pobre homem, que não tinha família, 
tinha sido submetido a uma cirurgia que o obrigou a usar sacos 
para recolher as fezes. O saco que nesse dia estava a ser utilizado, 
tinha-se soltado, e o doente estava a sangrar. Era necessário adquirir 
mais destes sacos, o que não era fácil. Na altura, só algumas farmá-
cias é que os vendiam e tínhamos que os ir buscar a cerca de quinze 
quilómetros de distância. Corri para o telefone e liguei ao Padre 
Gabriel, dizendo-lhe:

- Padre venha já ter comigo!
 E contei-lhe o sucedido. Passados poucos minutos, parece que 

veio a voar, estava junto de mim. Sobre o assunto da véspera, não 
falámos, pois os nossos olhares disseram tudo.     

           
Dói assistirmos a tanta ingratidão, principalmente por parte 

de algumas pessoas com responsabilidades autárquicas – e não só! 
É certo que em 2009, a Junta e a Assembleia da Freguesia de Ca-
nelas decidiram por unanimidade atribuir o nome, Padre Gabriel 
do Rosário Alves, ao largo fronteiro à Igreja. Porém, em 2010, uma 
pessoa irresponsável da Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia, 
decidiu, de forma arbitrária, vetar esta decisão democrática e muito 
mais que justa. 

Porém, na Assembleia Municipal, realizada no dia oito de Ou-
tubro deste ano de 2010, o nosso amigo Manuel Cruz, apresentou 
um veemente protesto, por tão lamentável anomalia. O Vereador 
do Pelouro responsável assumiu o comprometimento da reposição 
da justiça, no que foi apoiado pelo Presidente e Secretário desta 
Assembleia, ambos canelenses e que tiveram relacionamento privi-
legiado com o Padre Gabriel. 

Para complementar esta homenagem, dever-se-á construir uma 
estátua, para perpetuar a memória do Padre Gabriel. Na sua inau-
guração, deverá ser celebrada uma missa e realizada uma cerimónia, 
com a participação e a dignidade que a memória do Padre Gabriel 
tanto merece.



26

Doação Plena

As despesas que se venham a realizar, devem ser suportadas pelo 
povo anónimo que com ele viveu, e de quem muito recebeu, para 
assim poderem sentir que a homenagem também lhes pertence. Por 
mais pobres que sejam, podem sempre oferecer um cêntimo.

Mas haverá quem possa dar muito e temos a certeza que existe 
quem esteja ansioso por o fazer. A obra deve pertencer a todos, para 
que todos sintam que foram justos e cumpriram um dever.

Um povo sem memória, é um povo que não presta, sem 
dignidade e sem valor!

Os verdadeiros canelenses são justos e dignos.

Nós nunca te esqueceremos querido Amigo Padre Gabriel.
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Alguns episódios ocorridos nas deslocações dos 
Dadores de Santa Isabel

Falta de sandes

Tendo em consideração a escassez do sangue, que no início dos 
anos setenta se ia fazendo sentir, tínhamos que encontrar tempo 
disponível por parte dos dadores.

Assim, num domingo, realizámos uma das frequentes desloca-
ções ao Hospital de Santo António. Encontrámos, vindos de Santa 
Maria da Feira, um numeroso grupo de pessoas que vinha doar 
sangue para uma criança que padecia de uma doença sanguínea 
grave, e que se encontrava internada neste Hospital. Era, e ainda 
é habitual, o oferecimento de uma pequena refeição aos dadores;

- Primeiro, porque é aconselhável que a pessoa que acaba de 
dar sangue descanse um pouco;

- Segundo, deve-se receber com afabilidade toda a gente que 
generosamente dá sangue.

Porém, neste dia, não se contava com tantas pessoas a dar san-
gue. As sandes que estavam a ser servidas não chegaram para todos 
os dadores. Solução! Dirigimo-nos à famosa taberna “Casa Louro”, 
localizada na rua Cimo de Vila, na qual estavam dependurados no 
tecto, enorme quantidade de presuntos. O seu proprietário era um 
homem com uma adiposidade descomunal. Deveria pesar cerca de 
duzentos quilos. 

Bem, passados poucos minutos, estávamos novamente no Ser-
viço de Sangue do Hospital, com uma quantidade suficiente de sa-
borosas sandes do famoso presunto, o que veio trazer muita alegria 
e também aconchego aos estômagos dos solidários dadores.
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O lanche no Hospital de São João

No ano de 1976, recebemos um pedido de uma pessoa amiga e 
Professora do Ensino Primário, que nos solicitou colaboração. Uma 
sua colega de profissão, a qual ia ser submetida, no Hospital de São 
João, a delicada cirurgia, precisava de várias unidades de sangue, 
que lhe iriam ser aplicadas durante e após a operação.

Na data indicada, lá estávamos nós, neste Hospital. Depois de 
vários dadores terem doado o seu sangue, dirigimo-nos para o bar 
deste Serviço de Sangue, onde nos foi serviço o habitual lanche. Es-
tes dadores, eram quase todos pedreiros montantes, o que levou um 
deles a fazer este comentário, esta merenda, é mesmo à pedreiro, 
pois a referida refeição compunha-se de um copo de vinho maduro 
tinto e um pão com chouriço, confeccionado em colorau.

Assim se ia respondendo às necessidades e aumentando o cau-
dal dos nossos generosos e bem dispostos dadores.

Alguns factos que consideramos dignos de serem 
mencionados

Na segunda metade dos anos 70, passámos também a dar san-
gue, no Instituto Português de Oncologia do Porto. 

Estas brigadas realizavam-se aos sábados pela manhã. As des-
locações faziam-se no mini autocarro deste Hospital. Quem o con-
duzia era o Sr. Samorim, pessoa muito afável e cumpridora das suas 
tarefas. 

Para nos receber lá estava a Assistente Social, Maria Isabel 
Andrade. Esta Senhora era uma pessoa de grande humanidade e 
possuidora de uma cultura fora do comum. Escreveu vários livros 
sobre temas relacionados com a saúde, em especial com a temática 
do sangue.

Foi invejada por pessoas incompetentes que procuraram estag-
nar as suas acções no Serviço Nacional de Sangue.
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Com que alegria estas colheitas eram realizadas! Quando as 
recolhas começaram a ser efectuadas nas localidades, tivemos que 
fazer alterações.

Porém, o saudoso José Fonseca Rodrigues, dador de Avintes e 
que connosco ia dar sangue nestas brigadas, passou ele a organizar 
estas deslocações com os dadores de Avintes.

Depois de nos ter deixado para sempre, passou a sua filha Sónia 
a substituí-lo, dando assim sequência a este humanitário trabalho.

No ano de 1976, fomos contactados pelo Américo Barbosa, 
coordenador dos Dadores de Sangue da Electricidade Portugal 
(EDP), Associação de Dadores que se tinha constituído precisa-
mente neste ano.

Foi a nossa rubrica radiofónica que possibilitou este contacto. 
A partir deste conhecimento, começámos a cooperar.

Em 1979, fomos em conjunto, a Évora, participar no Encon-
tro Nacional de Dadores de Sangue. Neste Encontro, foi decidido 
que a Associação da EDP e a Associação de Santa Isabel, organiza-
riam em Outubro desse mesmo ano, o próximo Encontro Nacional 
de Dadores de Sangue.

Este Encontro, moderado pelo Dr. Francisco Barbosa da Cos-
ta, realizou-se com muita eficiência e dignidade no Palácio da Bol-
sa, Porto, no dia 6 de Outubro de 1979. De enaltecer que durante 
os trabalhos deste evento, ficaram bem definidos os princípios éti-
cos da Dádiva do Sangue.

Também foi neste ano que passámos a fazer parte da Comissão 
Nacional dos Dadores de Sangue.

A cooperação com os dadores da EDP foi muito frutífera, pois 
eles, dada a dimensão Nacional da Empresa, tinham Núcleos em 
várias zonas do país, o que lhes dava a possibilidade de terem liga-
ções com Associações que se iam constituindo no sul. Nós fazíamos 
o nosso trabalho na região do Porto e não tínhamos essa possibili-
dade.       
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Em 1981, participámos em Tróia, em outro Encontro Nacio-
nal. Neste evento, foi decidido extinguir a Comissão Nacional de 
Dadores de Sangue e a Comissão Instaladora da Federação, que 
tinha sido constituída no Encontro de Évora.

Em substituição destas duas Comissões, foi constituído o Ór-
gão Nacional dos Dadores, a quem foi dada a tarefa de elaborar os 
Estatutos da Federação, e organizar o primeiro Congresso Nacional 
dos Dadores de Sangue.

Na sua primeira reunião, os colegas elegeram-me para o cargo 
de Moderador do Órgão Nacional, passando, desde então, a dirigir 
esta Organização.

Em 27 e 28 de Março de 1982, é realizado em São Pedro de 
Muel, o Congresso Nacional, onde foram aprovados os Estatutos 
da Fepodabes – Federação Portuguesa de Dadores Benévolos de 
Sangue, tendo também sido aprovado um voto de louvor aos mem-
bros do Órgão Nacional.

 
O dia 27 de Março, foi, por proposta da Federação, instituído 

através da Resolução do Conselho de Ministros nº 40/86, como 
Dia Nacional do Dador, tendo como objectivo reconhecer a im-
portância da dádiva desinteressada do sangue, para o tratamento 
de doentes.

A escritura de constituição da Federação realizou-se em De-
zembro de 1982.

No início de 1983, efectuou-se a Assembleia-Geral para a elei-
ção dos seus Órgãos Sociais. Fui eleito Presidente da Direcção da 
Federação Portuguesa dos Dadores Benévolos de Sangue. 

A partir deste acontecimento, em âmbito nacional, muitas ac-
ções foram desenvolvidas, com o propósito de se conseguir, final-
mente, criar um verdadeiro Serviço Nacional de Sangue.   

Estas iniciativas, aliadas a um contínuo trabalho na criação 
de Núcleos de Dadores, deram os seus frutos e o número de 
dadores anónimos e voluntários, começou a aumentar.
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As dádivas de sangue de Santa Isabel – Canelas, nunca mais 
deixaram de se realizar. Muitos dadores já não estão entre nós, mas 
outros têm seguido o seu exemplo. A solidariedade continua nas 
três colheitas anuais, realizadas na Escola Preparatória de Canelas 
pelo Instituto Português do Sangue, nas quais comparecem cerca 
de 400 Dadores. Muitos são também os dadores que, presentemen-
te, vão doar o seu sangue no Hospital de V. N. de Gaia, Hospital 
de São João, Hospital de Santo António e Instituto Português de 
Oncologia do Porto.

Os Dadores da Associação de Santa Isabel deram um con-
tributo decisivo para o desenvolvimento da Dádiva de Sangue 
em Portugal.
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Capítulo II

Associação de Dadores de Sangue de Vila Nova de 
Gaia

(A vontade de ajudar moveu montanhas)

Tendo-se em consideração que, em meados dos anos oitenta, a 
Associação de Santa Isabel era a única instituição em V. N. de Gaia, 
a dedicar-se à promoção da Dádiva do Sangue, entendeu-se que 
havia a necessidade de alargar esta actividade a todo o Concelho. 

Para o efeito, deveria criar-se uma organização com dimensão 
concelhia e um Serviço de Transfusão de Sangue que tivesse capaci-
dade para realizar as colheitas.

Foi neste contexto, que decidimos fundar a Associação de Da-
dores de Sangue de Vila Nova de Gaia, resultado da vontade férrea 
e caridosa de mais de uma dezena de pessoas.

Assim, foi constituída uma Comissão Instaladora que logo co-
meçou a realizar intenso trabalho. 

As reuniões eram efectuadas nas instalações da Junta de Fregue-
sia de Canelas, que eram amavelmente cedidas pelo seu Executivo.

É justo realçar o apoio recebido pelas pessoas que compunham 
este Executivo. Pois, para além das reuniões, era nestas instalações 
que na prática funcionava a Federação Portuguesa dos Dadores de 
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Sangue. Era ali que eram recebidas as pessoas que viessem tratar 
assuntos relacionados com a Federação.

Os funcionários da Junta, Fernando Mário e a Aurora Fernan-
des, faziam, simultaneamente, o trabalho administrativo dos Da-
dores de Sangue. 

O telefone estava à nossa disposição para os muitos contactos 
que diariamente eram necessários realizar.

Foi decidido por esta Junta, a cedência de um terreno para 
a construção da Sede da Associação, onde também funcionaria a 
Delegação da Federação, no Norte.

É justo referir que os Dirigentes desta Junta tinham sido eleitos 
por cinco Partidos diferentes. Aqui imperavam valores humanos 
muito altos, sendo da mais elementar justiça mencionar os nomes 
destas pessoas, que comigo dirigiram de 1986 a 1989 a Junta de 
Freguesia de Canelas:

- Adelino Carvalho, Mário Gonçalves, Justino Ribeiro e Alber-
to Costa.

Em 1989, alugámos um escritório para nos servir de Sede, no 
centro de Vila Nova de Gaia, onde também funcionavam os traba-
lhos da Federação.

Para se construir uma Sede de raiz, é necessário muito dinheiro, 
coisa que nós não tínhamos. Para além disso, o nosso trabalho era 
intenso e exigia que não assumíssemos compromissos financeiros 
vultuosos. Assim, foi decidido abdicarmos do terreno para Sede.

Em 1998, o Ministério da Saúde e o Instituto Português do 
Sangue, concederam à nossa Associação uma verba, quase suficiente 
para adquirirmos uma Sede, à qual juntámos algumas economias, 
e assim comprámos um T-1, localizado no 3º andar do Edifício D. 
Pedro V, também no centro do nosso Concelho.

É justo referir que o Dr. Almeida Gonçalves, à época Direc-
tor do Instituto Português do Sangue, pessoa com quem tivemos 
muitas desinteligências, teve acção fundamental na atribuição deste 
financiamento.



35

Doação Plena

Nunca devemos confundir procedimentos.
Neste caso concreto, este senhor merece o nosso reconheci-

mento.      
  
Houve um acontecimento que também ajudou a precipitar a 

criação da Associação de V. N. de Gaia. Desde 1971 que tentáva-
mos cooperar com este Hospital, mas iam sempre surgindo em-
pecilhos, até que, em 1987, foi colocada no Serviço de Sangue, 
como assistente dos dadores, a saudosa Celina Cunha, que, contra 
os conselhos de pessoas deste Serviço, decidiu connosco contactar, 
primeiro via telefone, e depois numa reunião.

Propusemos, aí, outra reunião, em que participassem os prin-
cipais responsáveis do Hospital, representantes autárquicos e ecle-
siásticos.

No mês de Maio, reuniu neste Hospital, o Presidente do Con-
selho de Administração, Dr. Jaime Neto, o Director Clínico, Dr. 
Faria e Almeida (pouco tempo depois Secretário de Estado da Saú-
de), Dr. José Barroso e a Celina Cunha, do Serviço de Sangue. Em 
representação do Bispo do Porto, esteve o Director do Secretariado 
Diocesano da Pastoral Social e Caritativa, o saudoso Padre Gabriel 
Alves. A Câmara Municipal de V. N. de Gaia, esteve representada 
pelo Vereador da Saúde, Heitor Carvalheiras (mais tarde Presidente 
da Câmara). Pelos Dadores, estivemos nós e o Delegado no Porto 
da Federação, Júlio Amorim.

Nesta reunião, apresentámos uma proposta com os seguintes 
pontos: -

1.	 O Hospital deixava de exigir sangue aos familiares dos do-
entes que necessitavam de transfusões, (convém referir que 
os doentes que iam ser sujeitos a cirurgias, tinham que levar 
dadores até às 16 horas da véspera da intervenção);

2.	 O sangue que faltava seria assegurado por nós;
3.	 Organizar uma campanha que, a curto prazo, respondesse 

a todas as necessidades;
4.	 Todas as Instituições representadas na reunião dariam a sua 

melhor colaboração.
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Esta proposta foi aceite por unanimidade e, de imediato, se 
passou à concretização dos objectivos e mobilização dos Dadores 
da Associação de Santa Isabel. Tivemos também, a muito louvável 
ajuda das Associações de Pedorido, Fafe e Guimarães.

Apesar de todas estas ajudas, era necessário mais sangue. Foi 
então que recorremos aos Hospitais da Universidade de Coimbra 
(HUC), através da preciosíssima e inesquecível ajuda da Dra. Ma-
ria Raquel Pessoa Lopes, Directora do Serviço de Sangue, deste 
Hospital. 

As coisas funcionavam assim: 
- Logo que se sentissem dificuldades em unidades de sangue, 

no Hospital de Gaia, a Celina Cunha contactava connosco, infor-
mando-nos das unidades e grupos sanguíneos que eram necessários. 
De imediato, telefonávamos à Dra. Raquel Lopes, que ia verificar 
se havia possibilidades de dispensar as unidades requeridas.

Devemos dizer que, quase sempre, a resposta era positiva. Se-
guidamente, ligávamos à Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia 
(umas vezes para o Presidente, o saudoso Coronel Pinto Simões, 
chegando a interromper reuniões do executivo, outras para os Ve-
readores da Saúde ou dos Transportes), para que uma viatura se 
deslocasse ao Hospital, a fim de levantar uma mala térmica (para 
fazer o transporte do sangue), e uma requisição a oficializar o envio 
do sangue. De seguida, a viatura passava por Canelas para nos vir 
buscar, rumando depois para Coimbra.

Esta rotina durou cerca de um ano e era quase semanal. Recor-
do uma ocasião em que o carro – um jipe dos Sapadores Bombei-
ros, (quase sempre era esta Instituição a disponibilizar motoristas 
e viaturas) – teve dois furos. Tínhamos ido buscar quarenta e oito 
unidades de sangue, em período de Páscoa, mas mesmo assim, o 
sangue chegou a tempo. 

Muitas vezes, quando encontramos estes Soldados da Paz, re-
cordamos estas peripécias, mas o importante é que se ajudou, com 
todas estas boas vontades, a salvar muitas vidas.

É uma dívida de gratidão, para com os Hospitais da Universi-
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dade de Coimbra, para com a Dra. Raquel Lopes e, para com todos 
os dadores anónimos que proporcionaram a possibilidade de haver 
doações de sangue, suficientes para responder a estas necessidades.

Lembro uma vez em que a saudosa Celina Cunha, que nos 
chamava “o companheiro das angústias”, nos acompanhou, desta 
vez, numa deslocação de ambulância.

Iniciámos também uma campanha, em todas as freguesias de 
V. N. de Gaia. Começámos por Perosinho, com o saudoso Padre 
Joaquim a convidar-nos para transmitirmos uma mensagem du-
rante as celebrações das Missas Dominicais. A seguir, fomos para 
Pedroso, onde tivemos a ajuda do Padre Marçal e dos Vicentinos. 
Transmitíamos a informação e, no fim, fazia-se uma prévia inscri-
ção.

No sábado seguinte, íamos buscar as pessoas com os autocarros 
da União de Transportes dos Carvalhos, cuja Administração, numa 
atitude de filantropia, disponibilizava, gratuitamente, para trans-
portar as mulheres e homens que se ofereciam para dar sangue. 

O Serviço de Sangue, passou a estar aberto, ao sábado, para 
responder a estas ofertas, o que não sucedia até então.

A disponibilidade dos gaienses para dar sangue, era muita.
Na freguesia de Olival, ofereceram-se cerca de trezentas pes-

soas. Aqui não podemos esquecer o extraordinário contributo do 
saudoso Padre Eduardo Archer, da saudosa Ana Silva e da Junta de 
Freguesia. Esta era presidida pelo António Barbosa, que ajudava 
nas inscrições, disponibilizava instalações, e quando era necessário, 
oferecia pão para o lanche dos dadores e também dava o seu sangue.

Atendendo à grande oferta, as colheitas passaram a realizar-se 
nas localidades, em salões paroquiais, sedes de Juntas de Fregue-
sia, quartéis de bombeiros, centros de saúde e até em restaurantes. 
Procuravam-se sempre, entre as instalações disponibilizadas, as que 
ofereciam as melhores condições.

Atendendo ainda, que o Hospital de Gaia não tinha condições 
logísticas para atender tanta gente, vieram colaborar, o Instituto 
Português de Oncologia do Porto, o Hospital de São João e o Ins-



38

Doação Plena

tituto Nacional de Sangue, Delegação do Porto. 
Este último foi integrado no Centro Regional de Sangue do 

Porto, do IPS. Estava-se numa fase de organização do Serviço Na-
cional de Sangue e, para lhe dar sequência, vieram trabalhar para 
o Instituto, as médicas, Drª.s Marília Morais, Ofélia Alves e Isabel 
Miranda, que trabalhavam no Serviço de Sangue do Hospital de 
Santo António. 

Mais tarde, veio também a Dra. Salomé. (Ainda há pouco tem-
po, esta senhora insistia connosco para que escrevêssemos estas vi-
vências, com o objectivo de que a verdadeira história não se perca, 
e para servir de incentivo aos mais novos). 

Também não poderemos esquecer, todas as pessoas que tra-
balhavam nestas instituições de saúde, médicos, enfermeiros, ad-
ministrativos, motoristas e pessoas que serviam os lanches. Todos 
foram elos da enorme cadeia que transformou a dádiva e trans-
fusão do sangue em Portugal.

Todas estas acções foram muito rápidas, pois, passado cerca de 
um ano, o Hospital de Gaia era auto-suficiente, e já não necessitava 
de recorrer aos HUC, nem às associações de fora do Concelho. 

Com a chegada ao Serviço de Imunohemoterapia do Hospital 
de Gaia, do Dr. Álvaro Monteiro, vindo do Hospital de São João, 
foi decidido, passado pouco tempo, entregar todas as colheitas no 
exterior para os Centros do Instituto Português do Sangue e para 
os Hospitais da Universidade de Coimbra, que também passaram a 
ir às freguesias do concelho. 

Os dadores que, diariamente, passaram a deslocar-se ao Serviço 
de Sangue do Hospital, eram em quantidade suficiente, não só para 
responder às exigências do hospital, como também para ajudar os 
doentes de outros hospitais.

Em pouco tempo, foi invertida a situação de enorme carência, 
para uma de abundância.



39

Doação Plena

É com enorme sentimento de justiça e de gratidão que recor-
damos as pessoas que constituíram os primeiros Órgãos Sociais da 
nossa Associação. Fazemo-lo por ordem alfabética, porque todos 
foram importantes, independentemente dos cargos que cada um 
ocupou, para a realização desta grande obra de solidariedade:

- Ana Pereira da Silva
- Bernardino Claro da Costa
- Bernardino Santos Almeida
- Hermínio Duarte Ribeiro
- Idália Fernanda da Conceição Baião Pinto
- Joaquim Gonçalo Pinto
- Joaquim Moreira Alves
- Joaquim Rodrigues da Fonseca
- José Manuel Domingues Vieira
- Júlio da Silva Oliveira
- Luís Alberto Macedo Moreira
- Manuel Leonardo Santos Silva
- Manuel Moreira Pedrosa
. Margarida da Conceição Almeida Santos
- Rui Alberto Moreira de Sousa Pinto.  

Teve para nós grande significado, a inauguração de um mo-
numento ao dador, junto à entrada do Serviço de Sangue, e o Dr. 
Jaime Neto, Director do Hospital, convidar-nos, em representação 
dos Dadores e de todos os que trabalhavam na promoção da dá-
diva, a descerrar o pano que o cobria. Sentimos, nesse momento, 
que tinha sido cumprida uma missão. O Hospital era, agora, auto-
suficiente em dádivas de sangue, e a partir daqui, devíamos ajudar 
a consolidar os Centros Regionais do Porto e de Coimbra. Este 
último inaugurado no mês de Maio de 1992.



40

Doação Plena



41

Capítulo III

Núcleos nas Freguesias

Para se fazer a história da doação de sangue em Vila Nova de 
Gaia, torna-se imperioso dar a conhecer (embora de forma sucin-
ta), o trabalho realizado nas suas 24 freguesias.

Canelas

À sombra da formosa Serra de Negrelos

A história da dádiva em Canelas, que presentemente promove 
as recolhas na sua Escola Preparatória, confunde-se com a da As-
sociação de Santa Isabel, que já descrevemos. No entanto, importa 
salientar várias pessoas que a têm dirigido nos últimos vinte e três 
anos, e que sempre procuraram dar o seu melhor a esta causa. 

Adelino Carvalho, que tem exercido ao longo da sua vida vá-
rias cargos públicos, entre os quais o de Deputado da Nação e de 
Presidente da Junta de Freguesia de Canelas. Na Dádiva do Sangue, 
fez parte da Comissão Organizadora do 3º Encontro Nacional dos 
Dadores, realizado no Palácio da Bolsa, Porto, em 1979. Na quali-
dade de Presidente da Associação de Santa Isabel, para além de ser 
Dador, sempre procurou dar o seu melhor tanto na realização das 
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colheitas, como ainda na representação desta Associação, nas acti-
vidades Nacionais da Federação.

Joaquim Torres, Dador desde o início das nossas campanhas, 
Presidente da Associação de Santa Isabel, grande impulsionador 
das acções relacionadas com a promoção e realização de colheitas, e 
ainda bom colaborador das actividades da Federação.

António Carvalho, na qualidade de Presidente da Associação 
e de Dador, sempre ofereceu e deu o seu melhor à causa da doação 
do sangue.

David Marques, Dador e Dirigente da Associação, sempre 
acarinhou o trabalho, que, ao longo dos anos. Foi desenvolvido.

Paulo Castro, o mais recente Presidente desta Instituição, o 
qual tem dado, ele e a sua esposa Fernanda, uma magnífica ajuda ao 
desenvolvimento da promoção, organização de colheitas, serviços 
na área da informática, para além de serem dadores.

Manuel Pedrosa, Dador, dirigente, e excelente promotor, tan-
to na Associação de Santa Isabel como ainda na Associação de Gaia, 
tendo também prestado ajuda no trabalho da própria Federação.

Hermínio Ribeiro, dirigente da Associação de Gaia, que con-
nosco percorreu dezenas de freguesias, tanto do Concelho de V. N. 
de Gaia, como ainda em muitos outros Concelhos, acompanhan-
do-nos e ajudando nos trabalhos de sensibilização.

Perosinho

A visão de um sacerdote

Foi nesta Freguesia que começámos, nas Igrejas, a realizar sen-
sibilizações, durante as celebrações das missas dominicais. 

O saudoso Padre Joaquim Marques de Oliveira incitou-nos a 
que falássemos do Altar, para que pudéssemos melhor esclarecer e 
motivar as pessoas para a doação do sangue. Esta forma de realizar-
mos as sensibilizações, alastrou do Minho ao Algarve, contribuindo 
para que hoje tenhamos, se mantivermos as actuais doações, prati-
camente a suficiência nacional em dádivas de sangue.
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Nestas actividades, tiveram papel muito importante, o Joa-
quim Fonseca, o Júlio Oliveira e o António Sousa.

Foi o Joaquim Fonseca, que nos colocou em contacto com a 
Ana Silva da freguesia de Olival, a qual veio a ter uma acção mar-
cante nesta causa.

Fez também parte, juntamente com o Júlio Oliveira, da Co-
missão Organizadora do Congresso Mundial dos Dadores de San-
gue, realizado sobre a égide da FIODS (Federação Internacional 
das Organizações de Dadores de Sangue), na Povoa do Varzim.

Este Congresso teve um grande êxito, sendo considerado um 
dos melhores Congressos Mundiais, de sempre. Neste evento, foi 
decidido atribuir a estes nossos dois amigos, a Ordem Internacional 
do Sangue “grau de Cavaleiro”. 

Esta condecoração, foi-lhes entregue numa cerimónia realizada 
para o efeito, no Salão Nobre da Câmara Municipal de V. N. de 
Gaia.

O António Sousa também tem tido um trabalho de grande 
mérito, tanto nas presenças nas colheitas, como ainda nas muitas 
vezes que connosco participou nas sensibilizações, tanto no nosso 
Concelho, como ainda na Trofa, Gondomar, Maia, Esposende, Es-
pinho, Torreira, Estarreja, etc.

Recordamos que num domingo em que íamos realizar sensibi-
lizações numa das Igrejas da Maia, o Joaquim Fonseca apareceu de 
madrugada, em nossa casa. É verdade que tínhamos de sair cedo, 
para estar logo no início da primeira missa, mas o nosso amigo 
enganou-se nas horas e veio buscar-me a meio da noite.

Noutra ocasião foi fazer uma sensibilização, num sábado, na 
Igreja de Caldas de São Jorge, Santa Maria da Feira. Era Inverno, 
trovejava com grande intensidade. Falhou a luz eléctrica. Dado o 
adiantado da hora e não havendo restaurante que por falta da ener-
gia eléctrica, pudesse servir uma refeição normal, ele e o Francisco 
Gonçalves da Associação da Maia, tiveram que se contentar com 
uma sandes.
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Um domingo, quem me veio buscar a casa, foi o Júlio Oliveira. 
Íamos para Nogueira da Maia. Porém, o Júlio tomou a Direcção de 
Nogueira da Regedoura, Santa Maria da Feira. Em voz alta disse-
lhe: 

- Ó Júlio não vamos para Nogueira da Feira, vamos para 
Nogueira da Maia!

Muitas das vezes, quando as celebrações se iniciavam, ainda 
madrugada alta e nós não conhecíamos bem a localidade, procurá-
vamos orientação nas torres das Igrejas.

Assim, com algumas dificuldades, mas com muita boa dispo-
sição, lá íamos cumprindo a nossa missão, e fazendo aumentar o 
caudal dos dadores de sangue.

A nossa homenagem ao saudoso Padre Joaquim Marques 
de Oliveira, pela forma como visionou o futuro da promoção 
da dádiva do sangue. 

Foi nas sensibilizações realizadas nas missas dominicais 
que em Portugal se conseguiu aumentar vertiginosamente o 
número de Dadores de Sangue.            

Pedroso

Em redor do milenar Mosteiro

Depois do Núcleo do lugar de Santa Marinha, criado em 1974, 
voltámos a esta freguesia em 1987, desta vez, para um trabalho 
muito mais abrangente.

O Padre Marçal permitiu que realizássemos as nossas sensibi-
lizações, tanto nas missas celebradas na Igreja Matriz (Mosteiro de 
Pedroso), como ainda nas várias Capelas, existentes nesta imensa 
freguesia. 

O Francisco Ferreira, Presidente da Conferencia de São Vicen-
te de Paulo, deu-nos, neste arranque, uma preciosa ajuda. 
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No início, de acordo com a descrição que já fizemos, as pessoas 
iam nos autocarros da União de Transportes dos Carvalhos, dar 
sangue ao Cento Hospitalar de V. N. de Gaia. Depois, começámos 
a realizar as colheitas no Centro Paroquial.

A receptividade tem sido excelente.
A Maria da Conceição e o seu filho Alberto Manuel são os 

óptimos organizadores destas recolhas. Também prestamos a nossa 
gratidão aos Dirigentes do Centro Paroquial, pelo magnífico apoio 
que está a ser prestado, à realização das colheitas de sangue.

Os Dadores de Pedroso são pessoas de grande generosidade e 
simpatia.

Arcozelo

Da antiga à nova Igreja

Embora já se tenham passado vinte e dois anos, lembrámo-nos 
como se fosse hoje, vermos o José Vieira a ser apresentado, na missa 
vespertina de sábado, pelo Padre José Branco que falava da dádiva 
do sangue com um entusiasmo contagiante.

Ainda não se encontrava totalmente terminada a nova Igreja de 
Arcozelo. Assim, as celebrações eucarísticas, realizavam-se na Igreja 
antiga.

A colheita, realizada em 1988, já se efectuou nas instalações da 
nova Igreja, tendo comparecido aproximadamente duzentas pes-
soas. Foi deste modo que se iniciaram as recolhas de sangue nesta 
freguesia.

Têm prestado ajuda valiosa, na preparação das instalações onde 
se realizam as colheitas, a família Madureira, (Pai e Filhas), e mais 
recentemente o Sr. Samuel, que se esmeram nos cuidados de asseio, 
dando-nos muito prazer trabalhar com tão boas condições.

Na colheita do Verão de 2009, realizou-se, como sucede mui-
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tas vezes, em conjunto com a recolha do sangue, também uma re-
colha de amostras para potenciais dadores de medula óssea. Havia, 
nessa altura, uma necessidade premente. Uma menina com apenas 
alguns meses de idade precisava de um transplante de medula.

Para doar sangue e as referidas amostras, compareceram qua-
trocentas e quarenta e quatro pessoas. 

Os pais da menina eram dois jovens com cerca de vinte anos.
Impressionou-nos a forma e a delicadeza, como se mostravam 

agradecidos a quem os procurava ajudar, e, ao mesmo tempo, mui-
to apreensivos, com a sorte da sua querida filhinha.

O Centro de Histocompatibilidade do Norte, informou-nos 
posteriormente, que foi encontrado um dador para a menina do-
ente, não nas pessoas de Arcozelo, mas no estrangeiro, aliás como 
sucede na maior parte das vezes.

É possível que as pessoas que, generosamente, acorreram a esta 
necessidade, venham, mais tarde, a salvar, em qualquer parte do 
Mundo, um outro doente necessitado de um transplante de me-
dula.

A solidariedade não tem, nem nunca deve ter, fronteiras.

Olival

Um Olival que produziu generosidade

Como já foi referido, logo na primeira colheita compareceram 
três centenas de potenciais dadores, número que posteriormente 
aumentou, sendo necessário realizar nesta freguesia duas recolhas, 
uma no Salão Paroquial e, passados oito dias, uma outra no Restau-
rante do Edifício Barbosa, no lugar de Seixo Alvo.

Como nos recordamos do saudoso Padre Eduardo Archer, a 
chamar a atenção dos seus paroquianos, durante as celebrações das 
missas, para as prementes carências de dádivas de sangue!

Como ainda nos recordamos da saudosa Enfermeira Ana Silva, 
a nossa Generala, como carinhosamente lhe chamávamos, a prepa-
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rar os locais de colheita e a organizar todos os sectores onde decor-
ria os trabalhos das doações de sangue!

Fazia-o não só em Olival, mas em todos os locais onde chega-
vam as nossas campanhas: - V. N. de Gaia, Espinho, Maia, Santa 
Maria da Feira, etc: - era quase sempre acompanhada pela sua afi-
lhada Maria Luísa que também muito deu a esta nobre causa.

O António Guedes Barbosa, que foi Presidente da Junta da 
Freguesia de Olival e mais tarde Vereador da Câmara Municipal de 
V. N. de Gaia, é uma pessoa que, para além de ser dador, muito tem 
ajudado nas colheitas em Olival. 

Actualmente, as colheitas de Seixo Alvo realizam-se nas ins-
talações comerciais, que partilha com a sua irmã Vitória e o seu 
cunhado Carlos.

Também em Seixo Alvo, desde há muito tempo, tem tido uma 
acção fundamental neste trabalho, o Américo Silva e a sua dedicada 
esposa Goretti, pessoas sempre prontas a dar o seu sangue e o seu 
melhor às causas humanitárias, sendo ultimamente ajudados pelos, 
também dadores, António Cruz e pelo Ângelo Cruz.

O Américo Silva é ainda um eficiente organizador dos autocar-
ros que transportam os Dadores deste Concelho aos nossos Conví-
vios Nacionais.  

Na colheita do Salão Paroquial, a nossa heroína é a Olímpia 
Costa, que com a ajuda e a simpatia do seu marido Serafim, e quase 
sem se dar conta, tudo faz com enorme perfeição. Esta ajuda não se 
confina só ao Olival. Quando é preciso, está sempre pronta a dar o 
seu apoio, nas colheitas das outras freguesias do Concelho.

O Padre Jerónimo das Neves é o actual Pároco de Olival. Des-
de o início das suas actividades pastorais nesta freguesia, sempre 
nos acolheu e nos ajudou com muito boa vontade, a cumprir a 
nossa missão.
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Sandim

Na beleza paisagística, gerou-se a fraternidade

Começámos a nossa campanha em Sandim no ano de 1988.
No início, tivemos a colaboração dos dirigentes da Conferên-

cia de São Vicente de Paulo, desta Freguesia, nomeadamente do 
nosso amigo Isaac.

O Padre António Baptista facilitou as nossas tarefas, não só 
permitindo que realizássemos as sensibilizações nas missas domini-
cais, como ele próprio apelava aos seus paroquianos para aderirem 
aos nossos apelos.

Convidou-nos, ainda, para irmos a Vila Maior, freguesia de 
Santa Maria da Feira, que ele também paroquiava, para motivar e 
trazer as pessoas para as colheitas de Sandim. Também aqui fomos 
ajudados pelos Vicentinos, nas pessoas do Joaquim Ferreira e sua 
esposa Lisdália e ainda pelo Manuel Sá que, no seu carro, transpor-
tava as pessoas que vinham dar sangue na freguesia vizinha.

Só depois da constituição da Associação de Dadores de Santa 
Maria da Feira é que estes dadores passaram a doar sangue na sua 
freguesia. 

As colheitas eram efectuadas na Junta de Freguesia de Sandim, 
cujas instalações nos eram gentilmente cedidas pelos sucessivos exe-
cutivos deste órgão autárquico, sendo de justiça destacar, a fidal-
guia com que o seu funcionário administrativo, Sr. Jorge, atendia 
as nossas solicitações e nos procurava ajudar. Houve pedidos para 
acudir a situações de emergência, feitos em cima da hora, mas este 
Senhor estava sempre disponível, para ajudar em tudo o que fosse 
necessário.

Com o sucessivo aumento dos dadores, a Sede da Junta, come-
çou a ficar pequena para se atender tanta gente. Então foram-nos 
oferecidas as amplas instalações do Centro de Dia Nossa Senhora 
da Esperança.

Também aqui temos que prestar o nosso reconhecimento ao 
Alexandre Leites, Dador e Presidente desta Instituição, à Isabel Oli-
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veira, uma das responsáveis deste Centro, que, para além de doar 
sangue, conjuntamente com as briosas funcionárias, nos dá ajuda 
preciosa na organização das colheitas.

Recordamos que, numa das sensibilizações, realizada na pri-
meira missa de domingo, logo no início das acções em Sandim, 
e depois de na véspera termos realizado uma longa e maçadora 
viagem, estávamos muito cansados. A nossa comunicação tinha, 
para nós, sido um desastre. O Padre Baptista e o Padre Barros, que 
tinham sido os celebrantes, bem nos procuraram animar, dizendo 
que tínhamos falado bem, mas não acreditávamos nestas caridosas 
palavras.

No domingo seguinte, dia da colheita, fomos surpreendidos 
pela comparência de um grande número de dadores. Foi a maior 
colheita de Sandim realizada até aquela data.

Perante a nossa surpresa, as pessoas explicaram-nos que, no 
domingo anterior, se tinham apercebido que tínhamos perdido a 
noite e estávamos cansados. Disseram-nos ainda: 

- Tal facto, levou-nos a reflectir no vosso exemplo, e hoje 
aqui estamos para doar o nosso sangue.

Não encontramos palavras para fazer uma definição destas ati-
tudes.

Numa das colheitas, realizada para acudir a situações de emer-
gência, havia pessoas que nos diziam:

- Hoje tínhamos outros compromissos mas primeiro estão os 
doentes e por isso aqui estamos para os ajudar!

Damos ainda o exemplo da família Santiago, onde pai, mãe e 
as duas filhas, se juntam para doarem o seu sangue.

Todas as pessoas que dão sangue em Sandim são de uma gran-
de afabilidade.
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São Félix da Marinha

Um mar de solidariedade

Esta freguesia também aderiu, de forma magnífica, à campa-
nha da doação do sangue.

O saudoso Padre Torres Maia, Pároco desta localidade, foi dos 
Sacerdotes que mais nos apoiou e incitou, a darmos tudo o que es-
tivesse dentro das nossas capacidades, para que nunca faltasse san-
gue para salvar vidas em perigo.

As primeiras colheitas foram realizadas no Salão Paroquial. 
Com a crescente adesão da população à doação do sangue, ti-

vemos que mudar o local das recolhas, para as magníficas instala-
ções do Centro Social de São Félix da Marinha. Para o efeito, foi 
estabelecido um Protocolo entre a nossa Associação e a Direcção 
deste Centro, a qual tem sido inexcedível no apoio dispensado ao 
nosso trabalho.

O José Oliveira e a sua esposa Maria Augusta, em cooperação 
com a Ana Maria e a Margarida, têm sido de uma dedicação ex-
trema, tanto na perfeita organização das colheitas, como ainda, na 
forma como fazem a promoção.

O Padre Joaquim Paiva é actualmente Pároco de São Félix. 
Este Sacerdote foi Presidente do Conselho Fiscal da Associação de 
Dadores de Sangue de Santa Maria da Feira, no tempo em que nes-
te Concelho paroquiava as Freguesias de Souto e Mosteiró. Tendo 
em consideração a sua já longa envolvência na dádiva, continua a 
dar, à doação do sangue, preciosa ajuda, principalmente na forma 
como faz as sensibilizações durante as celebrações eucarísticas.

Recordamos uma colheita de sangue, realizada ainda no Salão 
Paroquial. Estávamos em pleno Verão. Faltavam dádivas de sangue 
para acudir aos doentes. Era domingo. Para esse dia tínhamos agen-
dado duas recolhas, uma nesta Freguesia e outra em Gulpilhares. 
Porém, a viatura que transportava para estas colheitas os profis-
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sionais do Instituto Português do Sangue, teve uma complicada 
avaria. Só chegaram cerca do meio-dia, quando estas colheitas de-
veriam ter começado pelas nove horas.

As pessoas que iam oferecer o seu sangue tinham os seus com-
promissos e ficámos num estado de autêntico desespero, pois es-
tas dádivas iam fazer falta a muitos doentes, provavelmente iam 
retirar-lhes a esperança de continuar a viver.

As Dadoras e os Dadores, vendo a nossa angústia, disseram-
nos:

- Não estejam aflitos. Nós tínhamos compromissos para o 
dia de hoje, mas primeiro estão os doentes. Só sairemos daqui 
depois de darmos o nosso sangue!

Assim foi. A colheita só terminou cerca das 16:00 horas desse 
domingo.

São atitudes destas que muito nos sensibilizam e nos dão alen-
to para continuarmos a nossa missão.

Serzedo

A fidalguia de um Padre e a generosidade dos seus paroquianos 

As primeiras colheitas desta Freguesia realizavam-se no edifício 
onde estão instalados o Centro de Saúde no r/c e a Junta de Fre-
guesia no 1º andar.

Estas instalações eram amavelmente disponibilizadas pelos Di-
rigentes destas duas Instituições.

Porém, os dadores começaram a aumentar, provocando a ne-
cessidade de um espaço maior para atender todo este manancial de 
generosidade.

O Padre Joaquim Cardoso, atento aos factos, convidou-nos 
para utilizarmos as excelentes instalações do Centro Paroquial, 
onde actualmente se realizam grandes colheitas de sangue.

Ainda não há muito tempo, tivemos de promover, aqui, uma 
das colheitas de emergência.
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Estávamos no mês de Dezembro. O sangue começava a escas-
sear, e o Centro Regional de Sangue de Coimbra, do IPS, solicitou-
nos ajuda. Rapidamente accionaram-se todos os mecanismos ine-
rentes à efectivação duma recolha de sangue.

No dia da colheita, os Dadores, de forma admirável, compare-
ceram em grande número, ajudando assim, com as suas dádivas, a 
salvar vidas em perigo.     

A Rosa Manuela, em colaboração com outras pessoas, é quem 
cuida, com enorme esmero, do asseio e de tudo o que é necessário 
para optimizar uma sessão de recolha de sangue.

Manifestamos o nosso reconhecimento ao Padre Joaquim Car-
doso, que, há longos anos está a paroquiar esta Freguesia. É uma 
pessoa possuidora de um comportamento fidalgo e de extrema 
amabilidade, mesmo quando a doença o debilita, não deixa de vi-
sitar várias vezes, o decorrer das doações de sangue, sempre interes-
sado e atento a todos os pormenores.

Dá gosto lidar com pessoas com esta elevação.

Valadares

Generosidade da Igreja aos Bombeiros

Foi na igreja que começámos as nossas acções de promoção da 
dádiva nesta Freguesia. Lá se realizaram as primeiras sensibilizações 
e também as primeiras colheitas. Salientamos o empenhamento do 
Padre Emanuel Sousa pelas facilidades que nos concedia.

Porém, as salas existentes na igreja, embora nos fossem cedidas 
com a melhor das boas vontades, eram pequenas para atender todas 
as pessoas que compareciam para dar sangue.

O Dador Avelino Silva, depois de connosco falar, foi contactar 
a Direcção dos Bombeiros Voluntários de Valadares, para lhes soli-
citar a cedência do seu Salão Nobre, para aí se realizarem as recolhas 
de sangue.
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Não só nos concederam estas excelentes instalações, como ain-
da vários dirigentes e bombeiros desta humanitária Instituição, se 
prontificaram a doar o seu sangue. Um destes exemplos é o José 
Soares que oferece o seu sangue e nos recebe com muita delicadeza.

Dá gosto ver o Avelino Silva a preparar com esmero as insta-
lações. É também diligentíssimo a fazer a promoção, doando com 
alegria o seu sangue, e dedicando ainda uma grande atenção a todos 
os dadores. 

Esta maneira de ser leva a que se crie um bom ambiente, indu-
zindo os dadores a corresponder a esta atmosfera fraterna.

Avintes

A nobreza de um homem e o exemplo de uma criança

O saudoso José Rodrigues, como já foi referido, foi dador nas 
brigadas que realizávamos ao Instituto Português de Oncologia do 
Porto. Foi ele próprio que, com grande entusiasmo, começou, a 
organizar e a levar as pessoas desta freguesia a este Instituto.

A sua filha Sónia, quis honrar a memória de seu pai, dando 
continuidade a estas brigadas.

Lembramos que, nas sensibilizações que fizemos nas missas 
dominicais, fomos sempre bem recebidos e ajudados pelo saudoso 
Padre Joaquim.

Recordamos um episódio que muito nos tocou.
Depois de termos falado numa das celebrações, estávamos 

como era habitual, nas primeiras colheitas, a proceder às inscrições 
das pessoas que se ofereciam para dar sangue e, qual não é a nossa 
surpresa, quando nos aparece uma menina com cerca de nove ani-
tos e nos diz: - Eu quero dar sangue!

Dissemos-lhe com carinho: 
- Ainda não podes dar sangue! Só quando tiveres dezoito anos 

o poderás fazer. 
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A menina de imediato começou a chorar.
Ficámos muito comovidos com a atitude desta criança. Depois, 

ainda a procurámos com o objectivo de lhe oferecer uma publica-
ção infantil e ficarmos com o seu contacto. Mas, como estávamos 
rodeados por várias pessoas que faziam a sua pré inscrição como 
dadores, a menina retirou-se, sem termos a possibilidade de falar 
com uma pessoa da sua família ou que a conhecesse.

Mas ficou esta bela lição que nos foi dada por uma terna crian-
ça. 

Presentemente, as recolhas são realizadas na Casa da Paróquia, 
sob a orientação e promoção do Agrupamento de Avintes, do Cor-
po Nacional de Escutas. Destacam-se, nestas acções, o Escuteiro e 
Dador José Carvalho, que, em colaboração com os elementos deste 
Agrupamento, tudo preparam com grande cuidado e amor ao pró-
ximo. Além disso, recebem com grande gentileza, os profissionais 
do Instituto Português do Sangue.

Crestuma

Nas belas margens do Douro, existe gente cheia de fraternidade

Das elevações de Crestuma, vislumbra-se uma paisagem es-
plêndida, onde se pode ver e admirar o rio Douro correndo para 
o mar, rio que por onde passa, vai moldando, de forma magnífica, 
belíssimas paisagens.

Mas esta terra tem outras grandes belezas. 
Os seus Dadores de Sangue comparecem, em grande núme-

ro, nas colheitas que se realizam no Salão Paroquial. Este Salão é 
amavelmente cedido pelo Padre Domingos do Aido que, há longos 
anos, pastoreia esta freguesia e nos dá, desde o início, uma ajuda 
preciosa. É uma pessoa muito amável, estando sempre pronto a 
corresponder às nossas solicitações.
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Nos primeiros anos da nossa campanha, fazíamos as sensibili-
zações durante as missas de domingo. 

As colheitas realizavam-se nas instalações da Junta de Fregue-
sia, da qual era Presidente, o nosso amigo Isaías que, com os seus 
colegas do executivo, doavam o seu sangue e eram de uma grande 
solicitude para connosco.

Mais tarde, por uma questão de espaço, foi decidido passarmos 
a efectuar as recolhas, no já referido Salão Paroquial.

Recordamos uma das nossas sensibilizações, realizada na missa 
das 11h00 horas de um domingo, na qual participavam as crianças 
que frequentavam a catequese. Como era habitual, nestas situações, 
falamos durante uns breves minutos para os mais pequeninos, e, 
qual não é a nossa surpresa, quando, logo que acabámos de falar, 
as crianças, de forma espontânea, nos atribuem uma grande salva 
de palmas.

A colheita que se seguiu foi a que teve a maior afluência regis-
tada até essa altura.

As crianças ajudaram, com esta bela atitude, a motivar os adul-
tos para a doação do sangue.

Granja

A que foi a mais aristocrática praia Portuguesa

A origem desta praia remonta a meados do século XIX, deven-
do-se a sua origem aos Cónegos Regrantes de Santo Agostinho, do 
Mosteiro de Grijó. Estes monges, necessitando de receber os ares 
marítimos, decidiram fundar nesta localidade, uma herdade que 
servisse também de estância balnear.

Com a construção da linha-férrea, a passar por esta localidade, 
houve um grande surto de crescimento. Aristocratas e burgueses 
decidiram aqui construir as suas belas mansões de veraneio.
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Também aqui, decidimos promover sessões de colheitas de 
sangue, sendo a primeira destas recolhas, realizada nos balneários 
da Piscina.

O saudoso Sr. Eduardo explorava o restaurante desta piscina 
que ficava na sua parte superior. Ao ver as pouco confortáveis ins-
talações, propôs-nos que mudássemos para o seu restaurante, di-
zendo-nos:

- Façam a colheita no restaurante. Durante o tempo em que 
as pessoas estiverem a dar sangue o restaurante não funciona!

Foi uma atitude que muito nos sensibilizou.
Infelizmente, passados alguns anos e com grande surpresa para 

todos nós, pois o Eduardo era uma pessoa ainda jovem e com boa 
aparência, uma traiçoeira doença roubou-o ao nosso convívio.

A sua esposa Maria José disse-nos:
- O meu marido morreu, mas eu quero respeitar a sua me-

mória. As colheitas de sangue continuarão no mesmo local!
Quando teve que deixar este restaurante, por motivo das obras 

nele efectuadas pela Câmara Municipal de V. N. de Gaia, a Maria 
José convidou-nos a utilizar as instalações de um outro restaurante, 
que também lhe pertence, e que está vocacionado para servir bodas.

A Granja é um lugar repartido pelas freguesias de São Félix da 
Marinha e de Arcozelo, mas tem culto próprio, sendo possuidora 
de uma Capela e de um Capelão.

Quando começámos, era o saudoso Padre João, quem se encar-
regava das tarefas religiosas. Era um homem muito simpático que 
nos recebia com afabilidade.

Quando faleceu, foi o Padre Brito que assumiu estas funções. 
Este bom sacerdote pedia-nos sempre, quando íamos fazer as sensi-
bilizações, que déssemos exemplos.

Estes exemplos também foram dados pelas pessoas da localida-
de. Recordamos uma mulher que foi fazer a pré inscrição, dizendo-
nos:

- “Inscrevo-me a mim, ao meu marido e ainda aos nossos 
três filhos!”
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Numa das recolhas, vieram ter connosco duas pessoas, dizen-
do-nos o de mais idade:

- “O meu irmão hoje não vem dar sangue, porque há poucos 
dias faleceu. Este rapaz é seu filho, completou recentemente de-
zoito anos, e vem substituir o pai como dador!”

O leitor por favor reflicta em todos estes exemplos.

Gulpilhares

A união do mar com o Senhor da Pedra

É nesta Freguesia que se situa a ancestral capelina do Senhor 
da Pedra. 

Este pequeno templo está edificado em cima de um rochedo 
que divide o mar do areal. Em dias de maré-cheia, chega a ficar 
totalmente rodeado pela água do mar.

Também é aqui que, no mês de Junho, se realiza a famosa ro-
maria do Senhor da Pedra.

O Padre António Alves de Sousa, Pároco de Gulpilhares, há 
dezenas de anos, foi quem nos acolheu e nos concedeu as facilida-
des para que realizássemos as nossas acções. 

Permitiu que fizéssemos os apelos nas missas dominicais, cele-
bradas na Igreja e na capela de Francelos, e disponibilizou ainda, o 
Salão Paroquial, para as recolhas de sangue.

Ao longo dos últimos vinte e dois anos, sempre tivemos boa 
afluência de dadores, nas colheitas aqui realizadas.

Muitas pessoas nos têm dado preciosa ajuda na preparação e no 
asseio das instalações onde se procede à doação do sangue. Nestas, 
evidenciam-se o nosso amigo Ernesto Silva e a sua simpática esposa 
Adilia, que são possuidores de uma enorme generosidade. Estão 
sempre prontos a ajudar todos aqueles que precisam de uma mão 
amiga nos momentos mais cruéis da vida.
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Como referimos, são estes amigos que se encarregam de tudo 
preparar, incluindo sensibilizações na Igreja, para que apareçam 
mais pessoas a dar sangue.

Quando é preciso dar ajuda nas colheitas das freguesias vizi-
nhas, lá estão os nossos amigos, Ernesto e Adilia, com a melhor das 
boas vontades.

Também em Gulpilhares, encontramos pessoas extremamente 
generosas, doando o seu sangue com um sorriso nos lábios. 

Grijó

No Histórico Mosteiro acontece fraternidade

Já em 1064, os Cónegos Regrantes de Santo Agostinho, habi-
tavam as primitivas instalações do Mosteiro de Grijó.

É neste importante Mosteiro que temos, ao longo dos últimos 
vinte anos, desenvolvido as nossas acções de promoção e realização 
de colheitas de sangue.

No início, foi o saudoso Padre Ventura, que nos recebeu e nos 
apoiou. Quando Deus o chamou, veio paroquiar esta Freguesia o 
Padre António Coelho que, presentemente, acumula este cargo 
com o de Vigário Geral da Diocese do Porto. 

De forma amabilíssima nos acolheu, nos ajudou a sensibilizar 
os seus paroquianos, disponibilizou as vetustas instalações do Mos-
teiro para a realização das recolhas, e doou o seu sangue.

Este Sacerdote é uma pessoa muito atenta ao desenrolar destas 
acções. Está sempre a perguntar se as coisas estão a decorrer bem.

Quando é preciso, também ajuda nos preparativos destes tra-
balhos. Chega mesmo a carregar com mesas e aquecedores para 
tornar o ambiente mais agradável aos Dadores e aos Profissionais 
do Instituto Português do Sangue, responsáveis técnicos pelas rea-
lizações das colheitas.
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Ultimamente é o Sr. Adelino, empregado da Paróquia, quem 
nos dá ajuda nos referidos preparativos. É uma pessoa muito solíci-
ta e sempre pronta a resolver qualquer problema que apareça.

No Verão, estas colheitas são muito agradáveis, pois enquanto 
na Igreja do Mosteiro se realizam vários casamentos, nas suas salas, 
os dadores vão oferecendo o seu sangue. Já por várias vezes, aconte-
ceu, que os convidados dos casamentos aproveitam a oportunidade 
para também doarem o seu sangue.

Dá muito prazer desenvolver este trabalho com pessoas tão 
sensíveis e com um coração de ouro.

Lever

Onde o rio é domado, floresce a generosidade

É na convergência das freguesias de Lever e Crestuma que foi 
edificada a mais ocidental barragem do rio Douro. Dista cerca de 
quatro léguas da Foz do Douro – Porto, onde este rio grandioso, se 
projecta nas águas do imenso Oceano Atlântico.

Também nesta terra existe muita solidariedade. Nas sessões de 
recolhas de sangue aqui efectuadas, comparece um grande número 
de pessoas que, numa atitude de nobreza, oferecem o seu sangue.

As primeiras colheitas tinham lugar no Centro de Saúde. Po-
rém, os dadores foram aumentando, sendo as instalações deste 
Centro insuficientes para acolher tanta gente. Foi então decidido, 
transferir as recolhas para a Cripta da Igreja Paroquial, onde o es-
paço é maior.

Os nossos amigos Joaquim Guedes e o Horácio Silva são Da-
dores e os responsáveis pela sensibilização e preparação das insta-
lações, onde decorrem as dádivas. Fazem-no de forma perfeita e, 
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muitas vezes, com bastante sacrifício. Principalmente quando o 
espaço é ocupado, na véspera, com outras realizações que habitual-
mente terminam já muito tarde.

Este facto, obriga estes nossos amigos a trabalhar durante a 
madrugada, para que na manhã seguinte, tudo esteja pronto e as-
seado, proporcionando aos profissionais do IPS e aos Dadores de 
Lever, as melhores condições de higiene, as quais são indispensáveis 
à optimização destas actividades.

Recordamos que, numa ocasião, já lá vão vários anos, a co-
lheita não podia ser realizada na Cripta da Igreja, pelo facto des-
tas instalações estarem ocupadas com outros serviços. O Joaquim 
Guedes aconselhou-nos a fazer a colheita na igreja antiga, que há 
muito tempo se encontrava desactivada. Os nossos amigos tiveram 
que proceder a uma enorme limpeza, fazendo um grande esforço, 
para que tudo estivesse nas melhores condições, no dia da recolha.

Durante a colheita, alguém se apercebeu do seguinte:
- Os médicos espalhados pelos espaços que ofereciam maior 

privacidade, iam examinando os dadores, fazendo lembrar os pa-
dres a confessar os fiéis na desobriga da Quaresma.

Os dadores, deitados nas antigas macas do IPS, há muito tem-
po substituídas, pareciam as pessoas que, depois de entregarem a 
alma a Deus, são levadas para a Igreja, onde um Padre celebra as 
suas cerimónias fúnebres.

Então foi perguntado às pessoas se não se sentiam felizes, pelo 
facto de estarem com saúde e a doar sangue, num local onde espera-
vam estar deitadas, só depois de já não pertencerem a este mundo.

Foi assim criado um ambiente de boa disposição. As pessoas 
iam sorrindo e doando o seu sangue.

Temos muita consideração, respeito e amizade pelos Dadores 
de Lever.
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Mafamude

Nome árabe, no Centro Cívico de Gaia

Esta Freguesia é atravessada pela Avenida de República, a mais 
importante artéria urbana, de V. N. de Gaia. 

O nome de Mafamude deriva de um guerreiro mouro, que 
por aqui andou, em tempos muito anteriores à fundação da nossa 
nacionalidade.

É o lugar onde, diariamente, trabalhamos. É nesta localidade 
que se encontra a nossa Sede Social.

Quando eu era dirigente do Conselho Particular das Confe-
rências de São Vicente de Paulo, este Conselho englobava as Or-
ganizações Vicentinas dos Municípios de V. N. de Gaia, Espinho e 
Santa Maria da Feira e tinha a sua sede no seu Salão Paroquial de 
Mafamude. Lançámos um forte apelo aos responsáveis locais destas 
Conferências. Pedíamos para que nos ajudassem nas campanhas 
que íamos empreender, no sentido de mobilizar as pessoas, para a 
nobre causa da doação do sangue, o que, felizmente, veio a suceder.

Quem hoje se lembra desta realidade?
Um dia, o D. Manuel Martins, Bispo Emérito de Setúbal, Da-

dor e nosso grande amigo, disse:
- Os vicentinos são como as toupeiras, são muito discretos, 

quase ninguém se apercebe de que existem, mas o seu trabalho é 
precioso para muitos deserdados da sorte! 

Foi o saudoso Padre Vaz, com quem tínhamos um bom rela-
cionamento, que nos deu consentimento para falarmos durante as 
celebrações das missas de domingo.

A primeira colheita realizou-se nas instalações da Columbófila, 
com a nossa “Generala”, Ana Silva, a ter que fazer uma enorme 
barrela a estas instalações, para, desta forma, se criarem as melhores 
condições higiénicas, imprescindíveis à realização de uma colheita 
de sangue.
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O Padre Jorge Duarte, desde que veio paroquiar esta Freguesia, 
sempre manteve connosco um cordial relacionamento, facultando 
as magníficas instalações do novo e moderno Salão Paroquial, para 
a realização das colheitas.

É também justo destacar a preciosa ajuda da Natália Lopes, 
do Sr. Rodrigues e do Sr. Rocha, na sensibilização e preparação do 
local da recolha.

Os Dadores de Mafamude são de uma enorme simpatia para 
connosco, dando-nos um prazer muito grande, conviver com gente 
tão solidária.           

                         
     

Candal

Do romance camiliano à generosidade dos candalenses

Há mais de uma dezena de anos que o saudoso Padre Joaquim 
Alves Correia entregou a sua alma a Deus. Era uma pessoa que irra-
diava simpatia. Recebia-nos sempre com um sorriso amigo.

Tudo facilitava para que pudéssemos cumprir a nossa missão 
humanitária.

Infelizmente, o seu sucessor não enveredou por esta forma de 
exercer o sacerdócio, criando-nos inexplicáveis e incompreensíveis 
dificuldades.

A primeira colheita teve lugar no Salão da Igreja, que fazia par-
te do mesmo edifício, entretanto já destruído.

As pessoas deste lugar, que pertence administrativamente à 
Freguesia de Santa Marinha, sempre se mostraram muito sensíveis 
às necessidades dos doentes que precisam de receber transfusões 
sanguíneas, para continuar a viver.

As recolhas, depois do Salão da Igreja, passaram a ser realiza-
das, durante vários anos, no Centro Paroquial.

Com o surgimento dos já referidos obstáculos levantados pelo 



63

Doação Plena

pároco, fomos solicitar ajuda ao Pastor da Igreja Lusitana do Bom 
Pastor, Candal. As portas abriram-se com muito cordialidade, pas-
sando-se, desde então, a realizar com regularidade, as sessões de 
dádivas de sangue, nesta Instituição Religiosa.

O nosso amigo João Silva, a sua amabilíssima esposa Arminda 
e os seus filhos são os dedicados organizadores de todos os porme-
nores, inerentes à efectivação destas colheitas de sangue.

Também aqui registamos, com muita amizade, a grande soli-
dariedade dos dadores desta localidade que inspirou o grande es-
critor Camilo Castelo Branco, a escrever o romance “A Doida do 
Candal”.

Canidelo

Onde o Douro se entrega ao mar

É entre esta Freguesia e a Foz, que o rio Douro, depois de per-
correr entre Espanha e Portugal cerca de mil quilómetros, se lança 
no mar.

Reza a história, embora sem garantias plenas, que aqui terão 
vivido durante algum tempo, o nosso D. Pedro I e a sua bela Inês, 
habitando uma bonita casa, na qual hoje reside o nosso amigo Eng. 
Leite de Castro, que foi Governador Civil do Porto. Ocupou este 
cargo em meados dos anos 90. Foi no tempo em que fomos tenaz-
mente perseguidos, por pessoas sem escrúpulos, as quais tentaram 
de forma persistente, destruir o Movimento da Dádiva do Sangue.

Na altura, este Senhor, deu-nos com grande fidalguia, ines-
timável ajuda.  

Também em Canidelo, lançámos intensa campanha, de doa-
ção de sangue.
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O Padre Adélio Fernando, Pároco desta terra, recebeu-nos com 
muita simpatia, permitindo que fizéssemos as sensibilizações du-
rante a celebração das missas, disponibilizando também o amplo 
Salão Paroquial, onde se celebram as eucaristias, para a realização 
das colheitas.

Quando este sacerdote deixou a Paróquia, veio substituí-lo o 
Padre Cândido Gomes da Silva, pessoa que deu, com muita cordia-
lidade, sequência às facilidades que o seu antecessor nos concedia.

Para nos ajudarem na preparação das instalações e na promo-
ção da dádiva, temos tido a prestimosa ajuda dos funcionários pa-
roquiais, Dª Esperança e Sr. Domingos. Pessoas muito simpáticas e 
muito dedicadas no preparo do local, onde se realizam as colheitas.

No Salão, onde se efectuam as recolhas, também em outras 
dependências, é administrada a catequese.

Numa ocasião, reparámos em duas meninas que se preparavam 
para se dirigirem ao local da catequese.

Ao verem as saborosas sandes que são servidas aos dadores, 
após a dádiva, ficaram como que petrificadas a olhar para a mesa 
dos lanches, dizendo uma delas:

- Estas sandes são para quem dá sangue, não são para nós! 
De imediato, oferecemos uma sandes e um sumo a cada uma.
Com um sorriso de felicidade, lá foram as duas muito junti-

nhas, parecia que tinham recebido o maior prémio do mundo.
A seguir, uma dadora disse-nos que os pais destas duas irmãzi-

nhas eram pobres, e que em casa passavam por muitas necessidades.
Que pena sentimos destas crianças tão pequeninas e tão caren-

tes. 
Que sociedade é esta que permite que inocentes sofram 

tantas injustiças? 

Os Dadores de Canidelo são de uma grande generosidade, ha-
vendo famílias que se reúnem, para em conjunto, doarem sangue, 
e de muita afabilidade para connosco.

Dá-nos muito prazer conviver com gente tão sensível e tão boa.
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Carvalhos

Da secular feira à Senhora da Saúde

Esta Vila, pertencente à Freguesia de Pedroso, situando-se no 
cruzamento de várias vias rodoviárias, é possuidora de um famoso 
Colégio, do Santuário do Coração de Maria, do antigo Lar Juvenil, 
de uma Corporação de Bombeiros Voluntários e ainda de várias 
instituições de ensino.

Também aqui se realiza uma centenária e muito concorrida 
feira semanal.

É ainda nesta localidade que se encontra o belo Santuário da 
Nossa Senhora da Saúde, um dos mais aprazíveis parques, de V. N. 
de Gaia.

Já lá vão vários anos que aqui começámos a organizar colheitas 
de sangue.

Principiámos pela Sede da Associação dos Triunfantes, mas 
surgiram alguns inconvenientes relativamente às instalações, nunca 
à boa vontade dos seus dirigentes que sempre foram de uma grande 
abertura.

Decidimos solicitar as instalações do Quartel dos Bombeiros, 
tendo-se aqui realizado duas colheitas, mas a insensibilidade de um 
ex. Presidente desta corporação, levou-nos a procurar outro local.

Fomos acolhidos na Casa da Conferência de São Vicente de 
Paulo, onde temos vindo a efectuar, com regularidade, as recolhas.

No ano de 2008, o Centro Regional de Sangue de Coimbra do 
IPS, solicitou-nos para que conseguíssemos um local, para realizar-
mos colheitas de sangue, a meio da semana.

Nós que aconselhamos a abertura de alguns destes postos fixos, 
nunca tínhamos sugerido V. N. de Gaia, pelo facto do Hospital 
do nosso Concelho, ter um Serviço de Sangue, onde diariamente 
comparecem dezenas de Dadores. Havendo, ainda, muitas pessoas 
a oferecer o seu sangue, em vários Centros de Transfusão. 

É demais para um só Concelho. 
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Nós lá anuímos a este pedido, embora soubéssemos que era di-
fícil conseguirmos muita gente, nestas recolhas a meio de semana.

O que não estávamos à espera, era da enorme irresponsabilida-
de do Cento Regional de Sangue do Porto, que tentou infiltrar-se 
em tudo quanto é sítio, prejudicando de forma serôdia o nosso 
trabalho.

Recordamos que em 1992, este Centro do Porto não teve ca-
pacidade para responder às nossas ofertas.

No ano de 1995, enviámos um novo plano de colheitas para 
mais de uma dezena de freguesias, mas os responsáveis por esta Ins-
tituição não estariam com muita vontade de trabalhar.

Por tudo isto é que Portugal não consegue concretizar um Ser-
viço Nacional de Sangue, de referência internacional.

As intoleráveis invejas “de gente pequena” impedem-nos, de 
forma vergonhosa, de sermos grandes.

As Colheitas dos Carvalhos, sempre efectuadas sob a respon-
sabilidade dos nossos amigos Bernardino Costa e António Sousa, 
dois dos fundadores da nossa Associação e pessoas extremamente 
dedicadas a esta causa, são agendadas, uma à quarta feira uma vez 
em cada mês, e as outras de acordo com as programações dos sába-
dos e domingos, continuam a ter uma afluência normal. 

Os dadores são também de uma enorme afabilidade para con-
nosco. 

O nosso amigo Manuel Cruz, prestigiado Director do Jor-
nal dos Carvalhos, tem-nos dado, ao longo dos anos, uma gran-
de ajuda, tanto na divulgação do nosso trabalho, como ainda 
no apoio pessoal com que faz o favor de nos distinguir.
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Coimbrões

Bondade de um Sacerdote

Candal e Coimbrões são Paróquias experimentais da Diocese 
do Porto, pertencendo, na vertente da administração civil, à Fre-
guesia de Santa Marinha.

As colheitas de Coimbrões são realizadas no Salão Paroquial 
que está situado junto da Igreja.

O Padre António Baptista, que tem a missão de pastorear esta 
localidade, é uma pessoa a quem a dádiva do sangue muito deve. 
Pois para além de ser dador, de tudo facilitar para que as recolhas 
tenham êxito, é também o Director da “Míriam”, Revista Cristã da 
Actualidade.

Através deste prestigiado Órgão de Comunicação, este Sacer-
dote, muito nos tem ajudado a difundir a mensagem da doação 
altruísta do sangue. Está sempre muito atento às nossas acções.

Recordamos uma entrevista que ocupou doze páginas, realiza-
da em 1999, onde nós expusemos o que na época se passava, quan-
to à doação de sangue. Depois desta publicação, fomos ameaçados 
com processos nos Tribunais. Nada que nos tivesse assustado nem 
preocupado.

Quando em 2001, foi inaugurado o Monumento ao Dador de 
Sangue em Vila Nova de Gaia, a “Míriam” apresentou uma grande 
e excelente reportagem.

Ao longo destes últimos anos, sempre temos podido contar 
com o Padre Baptista, nosso grande aliado, na veemente defesa dos 
ideais fraternos.

Recordamos a saudosa D. Irene, dedicadíssima colaboradora 
da “Míriam” e que, recentemente foi chamada por Deus. Deixou-
nos muito tristes, pois era uma pessoa que, de forma muito amável, 
sempre nos procurava ajudar.

Os Dadores de Coimbrões são pessoas com grande delicadeza, 
oferecendo o seu sangue, com enorme sentido humanitário.
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Afurada

As mulheres vestidas de preto

Já lá vão vários anos quando começámos as nossas acções na 
Afurada.

Ficávamos impressionados ao vermos muitas mulheres vestidas 
de negro.

Eram pessoas que viviam do que o mar dava, e comerciavam o 
peixe que os seus maridos pescavam.

Mas o mar, na sua majestade, muitas vezes, também é traiço-
eiro.

A barra do Douro, antes de ser construído o molhe de pro-
tecção, era, em dias de grandes temporais, um local tormentoso. 
Muitos aí pereceram.

Os pescadores, quantas vezes se aventuram em mares profun-
damente encapelados, tentando desesperadamente pescar algum 
peixe, que as suas mulheres, como dizemos atrás, se encarregam 
depois, de o vender.

Assim vão arrancando ao mar o sustento dos seus filhos.
Mas, quantas vezes a coragem, a destreza e toda a experiência 

destes bravos homens, não são suficientes para lutar com um adver-
sário tão poderoso e tão cruel.

Quando acontece tragédia, as mulheres vestem-se de negro até 
ao fim das suas vidas.

  Recordamos uma destas viúvas que, muito jovem, perdeu o seu 
homem no mar, ficando com um menino de tenra idade, nos 
braços.

Apesar de receber propostas de casamento, nunca aceitou vol-
tar a casar.

O seu menino foi crescendo. Ela procurou que ele não seguisse 
a profissão do pai. Mas o chamamento do mar era muito forte, 
acabando por se fazer pescador.

Tinha vinte e um anos quando o mar, numa das suas tenebro-
sas madrugadas, lhe roubou a vida.
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A triste mulher, passou não só a lamentar a perda do marido, 
mas também a chorar, até à eternidade, a morte do seu único e 
amado filho.

Realizámos as primeiras sensibilizações na Igreja Paroquial, 
com a total cooperação do Padre Joaquim Araújo, que, muito sim-
paticamente nos recebeu e apoiou.

Esta boa cooperação manteve-se com os sacerdotes que a seguir 
vieram paroquiar esta Freguesia de pescadores.

As religiosas da Casa de Santa Isabel, também nos têm dado 
uma preciosa ajuda, na divulgação destas acções.

 
As colheitas realizam-se na Junta de Freguesia que sempre foi 

gentilmente disponibilizada pelos seus sucessivos Executivos.

O António Barbosa, membro da Assembleia de Freguesia da 
Afurada, é a pessoa que está, na actualidade, a ajudar tanto na pro-
moção como ainda na preparação, das muito boas instalações, onde 
são realizadas recolhas. Este nosso amigo, para além de doar san-
gue, também nos oferece saborosos bolos que são confeccionados 
na sua pastelaria.                

Apesar de tanto sofrimento, do qual damos apenas um exem-
plo, as mulheres e os homens da Afurada, foram muito receptivos 
aos nossos apelos, para doarem sangue.

Madalena

Nome bíblico a dar designação à terra de gente generosa

Nesta Freguesia, que é possuidora de praia e parque de campis-
mo, as colheitas de sangue, começaram a ser realizadas no Centro 
de Saúde.

Como estas instalações eram em edifício antigo e não ofere-
ciam as melhores condições, passámos, por amável deferência do 
seu executivo, para a Sede da Junta de Freguesia. 
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Mas, como os dadores iam aumentando, estas instalações pas-
saram a ser exíguas.

Foi então que, o nosso amigo José Nunes, nos aconselhou a 
irmos para o moderno e funcional Salão Paroquial, gentilmente 
cedido pelo Padre António Martins.

Quando neste Salão foram realizadas algumas obras, foi nas 
instalações do Ideal Clube Madalenense, que para o efeito foi ama-
velmente disponibilizado pela sua Direcção, que se efectuaram as 
recolhas. Com a conclusão das obras, voltámos, novamente, para o 
Salão Paroquial.

Quando há aproximadamente vinte anos, fomos fazer a cam-
panha da Madalena, o Padre António Martins, recebeu-nos com 
simpatia, autorizando que fizéssemos as sensibilizações durante as 
celebrações das missas dominicais.

A Fernandina Poças, foi das pessoas que, logo no início, nos 
deu preciosa ajuda na divulgação destas acções, tendo também, as-
sim como o seu marido e filhos, começado a doar sangue.

O José Nunes e a sua esposa Fátima são quem, presentemente, 
nos dão preciosa ajuda, tanto na preparação das instalações para 
a realização da colheita, como ainda na divulgação da dádiva do 
sangue.

Recordamos aqui a Madalenense Rosa Monteiro, Dadora com 
cento e dezasseis dádivas. Apesar de já não poder dar sangue, pelo 
facto de já ter atingido o limite de idade, continua a visitar-nos 
durante o decorrer das doações.

Esta Senhora recebeu das mãos da, na altura Primeira-dama, 
Dª Maria José Ritta, a Gota de Cristal, por ter doado sangue mais 
de cem vezes. Esta entrega foi feita no decorrer da Sessão Solene 
do Convívio e inauguração do Monumento ao Dador em 2004, 
realizado em Santa Maria da Feira.

Como felizmente sucede, nas nossas colheitas, as pessoas que 
dão sangue na Madalena são de uma grande simpatia e generosi-
dade.
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Oliveira do Douro

Ora eu nasci no Porto e criei-me em Gaia

Foi assim que, um dia, o grande Almeida Garrett, se quis refe-
rir ao seu nascimento e à sua infância.

Falta dizer que o local de Vila Nova de Gaia, onde desabrochou 
para a vida, foi numa quinta de Oliveira do Douro.

Também nesta importante Freguesia desabrochou a dádiva do 
sangue.

O Padre Avelino Jorge Soares autorizou que realizássemos as 
sensibilizações nas celebrações eucarísticas. Deu sangue e dispo-
nibilizou espaço, para a realização das colheitas, no antigo Salão 
Paroquial.

Com a construção do moderno e funcional Salão Paroquial, 
passámos a efectuar as sessões de recolhas, nestas novas instalações.

O Senhor Pereira, funcionário paroquial, é a pessoa que nos 
ajuda, tanto a preparar o local das colheitas, como ainda, em co-
operação com o Padre Avelino, a promover a dádiva do sangue. É 
um homem de trato distinto, dando-nos muito prazer estabelecer 
contacto com pessoa de comportamento tão fidalgo.

Oxalá que Deus o ajude a vencer a arreliadora doença que o 
tem apoquentado.

Este Senhor, enquanto a sua saúde o permitiu, também doou 
sangue.

As dádivas são realizadas durante as manhãs de sábado, a exem-
plo do que sucede em muitas localidades, sendo gratificante, estar 
durante cerca de cinco horas, a conviver com as pessoas que, em 
atitude solidária, comparecem para doar o seu sangue.

Dá-nos muito prazer conviver com gente assim generosa. 
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Que pena temos, de certos dirigentes políticos, não se aper-
ceberem desta feliz realidade. Se soubessem não deixariam de 
aparecer. Teriam muito a aprender.

Santa Marinha

Onde teve origem o nome de Portugal produz-se vinho generoso

Sim! É mesmo neste local que ao longo dos séculos, foi brotan-
do a designação do nome de Portugal.

Também foi aqui que, no século XVII, começaram a ser ins-
talados os armazéns que recebem e preparam o vinho que vem do 
Alto Douro, designado por generoso vinho do Porto. Até há cerca 
de cinquenta anos, este vinho era transportado, através do rio Dou-
ro, nos típicos barcos rabelos.

Este famoso vinho, como um dia nos disse a saudosa e grande 
Presidente dos Dadores Brasileiros e da FIODS, D. Leonora Car-
lota Osório, Marquesa de Herval:

- Passei a minha adolescência e juventude nos palácios e castelos da 
Europa. Nos momentos solenes servia-se o vinho do Porto!

Também no centro desta localidade existe generosidade no co-
ração das suas gentes.

As colheitas realizaram-se, durante muito tempo, no Centro 
Paroquial, o qual era cedido com a melhor boa vontade, pelo sau-
doso Padre Rodrigo da Cunha.

A Enfermeira Brilhantina Pôças, o seu marido Mamede e os 
seus filhos Isabel e Jorge, têm sido, ao longo dos anos, os promo-
tores e organizadores das colheitas e também dadores regulares de 
sangue.

São na realidade uma família modelo: 
- Atenciosos, excelente formação, boa cultura e possuidores de 

enorme solidariedade para com os deserdados da sorte.
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Para nós é um privilégio termos amigos com esta grandeza de 
alma.

Infelizmente, nem todas as pessoas são dotadas destes princí-
pios. Depois do Padre Rodrigo da Cunha ter falecido, o novo Pá-
roco de Santa Marinha, que é a mesma pessoa que está a paroquiar 
o Candal, resolveu também aqui dar mostras da sua incipiente for-
mação. 

Esta situação, levou-nos a solicitar ajuda à Junta de Freguesia 
de Santa Marinha, tendo o seu Presidente Joaquim Leite, tomado 
a decisão de, solidariamente, nos conceder as instalações do Centro 
Cultural Zé da Micha, para a realização das doações de sangue.

Numa destas colheitas, reparámos na melancolia de uma jo-
vem dadora. Estava acompanhada de várias pessoas, mas o seu sem-
blante demonstrava grande tristeza. Quando estabelecemos diálo-
go, contou-nos o motivo da sua dor. O marido tinha falecido, havia 
poucos dias, vitimado pela terrível leucemia. Porém, antes de dar o 
último suspiro, fez-lhe este pedido:

- Quando eu morrer, por favor, vai dar sangue. Para mim já 
não será necessário, apesar de ter recebido várias unidades, mas 
existem muitos doentes com a mesma doença, que poderão ter 
mais sorte do que eu e serem salvos pelas transfusões de sangue.

Assim, esta jovem, com o semblante carregado de sofrimento, 
veio cumprir uma das últimas vontades do seu infeliz marido.

Neste lugar carregado de uma história, que por ser tão antiga, 
é muito difícil conhecê-la em toda a sua dimensão, encontramos 
pessoas cheias de fraternidade.
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Seixezelo

Um sacerdote que entendeu a importância da doação do sangue

Seixezelo, em área geográfica, é uma das mais pequenas fregue-
sias de V. N. de Gaia. No entanto, na vertente humana, é muito 
grande.

O seu Pároco, foi até há poucos dias, o Padre Joaquim Martins 
Alves Pereira. 

Infelizmente, uma queda, aliada aos seus noventa e cinco anos, 
atirou este nosso amigo para o cativeiro de uma cama, sendo quase 
certo que nunca mais poderá exercer o sacerdócio na sua querida 
Seixezelo.

Mas, ao longo de muitos anos, foi este homem bom, que sem-
pre nos recebeu e ajudou, com a maior das simpatias. Para ele, a 
dádiva do sangue sempre foi uma acção sagrada.

Tudo nos facilitou, desde a permissão para realizarmos as sen-
sibilizações durante a celebração das eucaristias, como ainda nos 
proporcionou a total disponibilidade do Centro Paroquial.

Sempre que podia, ia ter connosco. Era também portador de 
palavras de incentivo ao nosso trabalho.

Os Dadores desta localidade são pessoas muito solidárias. 
Como gostaríamos de aqui mencionar o nome de todos mas 

tal não é possível. Fica o nosso reconhecimento pela vossa genero-
sidade e pela amizade que nos é transmitida durante a realização 
das colheitas.

A Dª Natália, empregada da Paróquia, é quem tudo prepara 
para que as recolhas sejam feitas com o máximo cuidado de higie-
ne, sendo também esta Senhora, uma pessoa que está sempre atenta 
a todos pormenores e nos dá ajuda preciosíssima.
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Sermonde

Na Tuna Juvenil acontece generosidade nas manhãs de sábado

Sermonde é a Freguesia do Concelho com o menor número de 
habitantes. No entanto, os cerca de cinquenta Dadores que compa-
recem na Sede da Tuna Juvenil demonstram bem o sentido cívico e 
generoso do povo desta localidade.

Os promotores e organizadores das colheitas locais, são a Ana 
Maria Pinto e o seu pai Delfim Tavares. Fazem-no com grande efi-
ciência e qualidade.

Ambos são dadores de sangue, tendo o Delfim Tavares atingido 
as noventa e duas doações. 

Na Igreja, o Padre Bernardino Alves, nunca deixa de apelar aos 
seus paroquianos, para doarem o seu sangue. 

Também os Dirigentes da Tuna Juvenil são de grande solicitu-
de, procurando sempre dar a melhor colaboração, para que tudo 
decorra bem e se obtenham bons resultados.

As pessoas que aqui comparecem para dar sangue, fazem-no 
com muito boa disposição, sendo ainda extremamente atenciosos 
para connosco.

Vilar de Andorinho

Terra que foi de belas quintas

Começámos as nossas acções nesta Freguesia, através da coo-
peração com as Professoras da Escola Primária, que está localizada 
junto da Igreja.

O saudoso Padre Floro, proporcionou-nos todas as facilidades 
para realizarmos as sensibilizações na Igreja e nas capelas, espalha-
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das por esta extensa Paróquia.
Tivemos boa receptividade, comparecendo um bom número 

de pessoas dispostas a doarem o seu sangue, na primeira recolha 
realizada na Escola.

As colheitas mantiveram-se aqui durante vários anos. Quando 
houve necessidade de se realizarem obras nesta Escola, passámos, 
por amável deferência do seu Executivo, a efectuar as colheitas no 
edifício da Junta de Freguesia.

Nos últimos anos, temos recebido a preciosa ajuda das pes-
soas que trabalham nesta autarquia, com especial destaque para a 
Dª Lucília Santos, sendo esta Senhora quem faz o contacto com o 
actual Pároco, no sentido de ser feito o anúncio da colheita nas ce-
lebrações eucarísticas, e fazendo ainda todas as diligencias para que 
no dia da recolha tudo esteja devidamente preparado.

Recordamos que, no tempo em que tínhamos de fazer as sensi-
bilizações durante as celebrações das missas, acompanhámos, numa 
tarde de sábado, o Padre Floro à Vila Deste.

Nesse tempo ainda não existia a actual Capela, onde se cele-
bra o culto, neste enorme aglomerado populacional. A celebração 
realizava-se numa escola.

Quando chegámos, encontrámos a escola fechada e três ou 
quatro mulheres que desejavam participar na missa. 

Sentimos a tristeza deste sacerdote que se via impossibilitado 
de celebrar a eucaristia. Por vezes é muito difícil a vida de um Padre.

Também nesta localidade, os Dadores são pessoas solidárias, 
que têm sempre para connosco atitudes de delicadeza.
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Vilar do Paraíso

Da receptividade dos sacerdotes à bondade das pessoas

Já se passaram muitos anos relativamente ao dia em que come-
çámos a nossa campanha nesta Freguesia.

O Padre António Augusto foi quem nos recebeu e quem muito 
nos ajudou a desenvolver as nossas acções.

Quando realizávamos as sensibilizações nas celebrações das 
missas dominicais, este sacerdote sempre nos ajudava a comple-
mentar os nossos apelos, para a doação altruísta do sangue.

As primeiras colheitas efectuavam-se, de modo sofrível, no an-
tigo Centro de Saúde, que era um edifício bonito, mas a precisar, 
com muito urgência, de umas obras que o viessem melhorar.

Quando foi concluído o novo Centro de Saúde, passámos a re-
alizar, lá, as recolhas. Também neste novo Centro nos mantivemos 
durante muitos anos, sempre com muita abertura e simpatia, por 
parte da Direcção e dos funcionários.

Porém, em 2008 fomos surpreendidos com uma situação bu-
rocrática e incompreensível, por parte da Administração Regional 
de Saúde do Norte, pelo facto de colocarem dificuldades, relativa-
mente ao pagamento de meio-dia de trabalho, a uma funcionária. 
Esta, vinha pelas 8:30 horas da manhã, abrir as instalações do Cen-
tro de Saúde, e encerrava-as, depois de terminada a colheita e de 
estar tudo devidamente arrumado, o que sucedia cerca das 14:00 
horas.

Entendiam que o pagamento devia ser feito por quem realizava 
a colheita.

Enviámos um veemente protesto, com conhecimento ao Pre-
sidente do Conselho Directivo do IPS e à Ministra da Saúde. Foi o 
IPS quem teve que solucionar este ridículo problema.

Nós perguntamos:
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- Como é possível que gente tão insensível e mal formada, este-
ja a dirigir instituições de tanta responsabilidade, para com a saúde 
dos portugueses?

Deviam não só apoiar o nosso trabalho, como ainda, visitar 
estas sessões de colheitas. Pois delas depende a vida de muitos do-
entes.

Temos muito a fazer para que certos dirigentes evoluam tanto 
na vertente humana como cultural.

Depois deste triste acontecimento, fomos bater à porta do Se-
minário da Boa Nova, onde fomos cordialmente acolhidos pelo 
venerando Padre André, que, com a plena concordância do Reitor 
deste Seminário, nos têm facultado as boas e agradáveis instalações, 
desta Instituição Religiosa.

Depois do Padre António Augusto se ter ausentado para Roma, 
veio para esta Freguesia o Padre Paulo Teixeira, que também muito 
nos ajudou.

Presentemente, temos o Padre José Manuel Costa Lima, a pa-
roquiar esta terra, dando continuidade aos seus antecessores, na 
boa ajuda que nos é prestada.

Também o nosso reconhecimento ao Pedro Lima e a todas as 
pessoas que nos ajudam a promover a dádiva do sangue em Vilar 
do Paraíso.

Como sucede nas colheitas das outras localidades, também 
aqui os Dadores são de uma dedicação e generosidade muito gran-
de, chegando a comparecer, famílias inteiras para oferecerem o seu 
sangue. Para nós, têm sempre palavras que muito nos sensibilizam 
e nos dão força e coragem para continuarmos esta nossa missão.
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Instituto Jean Piaget

Generosidade no ensino superior

Em 2005, fomos contactados pela Doutora Neide Feijó, do 
Instituto Jean Piaget, para realizarmos nesta Instituição de Ensino, 
acções relacionadas com a dádiva do sangue.

Durante estes últimos cinco anos temos vindo a realizar quatro 
colheitas anuais. Duas na Escola de Canelas, onde recebemos a lou-
vável ajuda da Dª Helena Alves, Secretária da Direcção e Dadora 
de Sangue.

As outras duas colheitas são realizadas na Escola Superior de 
Saúde, localizada em Gulpilhares.

Para melhor esclarecer e formar os alunos, realizámos, logo no 
início, uma sessão de Formação na Escola de Canelas. Em 2009, 
por sua vez, foi realizado um Seminário Interactivo sobre a Dádiva 
do Sangue na Escola de Gulpilhares.

Também, já por várias vezes, temos promovido nestas acções, 
em cooperação com o Instituto de Histocompatibilidade do Norte, 
colheitas de amostras, para potenciais dadores de medula óssea. 

Todas estas actividades têm decorrido em muito bom ambien-
te, sendo de enaltecer a forma delicada como somos recebidos e 
tratados, tanto pela Direcção deste Instituto, que gentilmente nos 
oferece o almoço, como ainda por todos os funcionários desta Ins-
tituição.

Os alunos que aparecem para dar sangue são de uma grande 
simpatia e muito solidários.

A Doutora Neide Feijó, está sempre presente em todas estas 
iniciativas, nunca deixando de proceder à sua regular doação de 
sangue.
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El Corte Inglés
 

Solidariedade num grande centro comercial

Fomos contactados no ano de 2008, para promovermos co-
lheitas de sangue, neste grande Centro Comercial.

A partir dessa data, tem-se vindo a realizar duas colheitas anu-
ais. Estas, têm contado com um bom número de presenças e muita 
simpatia por parte das pessoas, que comparecem para doar sangue.

A Teresa Marinho foi a pessoa que, em representação do El 
Corte Inglés, nos contactou, sendo também esta senhora que trata 
de todos pormenores relativos à organização das recolhas de sangue.

Seminário de Cristo Rei

Deus está com os que sofrem

Ao longo dos anos, também realizámos colheitas, no Seminário 
de Cristo Rei. Porém, entendemos não continuar com estas colhei-
tas pelo facto das instalações que nos eram disponibilizadas, não 
oferecerem as melhores condições, para a realização das recolhas.

Tendo em consideração que o Salão Paroquial de Coimbrões 
fica relativamente próximo, passámos a convidar os dadores para a 
recolha que aqui, periodicamente, se realiza.

Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia

     As dádivas dariam ao Salão Nobre muita nobreza se lá tivessem lugar

Os trabalhadores da Câmara, doaram sangue durante vários 
anos, nas instalações do Centro de Cultura e Desporto dos Traba-
lhadores de Vila Nova de Gaia.
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Com as alterações que aconteceram em 2009, estas instalações 
ficaram indisponíveis.

Infelizmente, não nos foi facultado outro espaço para as doa-
ções de sangue.

Assim terminaram as colheitas realizadas na Câmara Munici-
pal de Vila Nova de Gaia. 

 

Santo Ovídio

Boa vontade mas não sobreposições 

No Salão contíguo à antiga Igreja, realizámos, logo no início 
da campanha de V. N. Gaia, uma recolha de sangue, com boa aflu-
ência de dadores.

O Padre Fernando Queirós, tudo nos facilitou, desde a per-
missão de realizarmos sensibilizações durante a celebração das eu-
caristias, como ainda, disponibilizando as melhores instalações que 
esta Paróquia, na época, possuía. Dando também o seu exemplo 
doando sangue.

Mas, tendo-se em consideração que este local fica muito pró-
ximo do Hospital de Gaia, onde o seu Serviço de Sangue funciona 
diariamente, decidiu-se não continuar com esta colheita para não 
haver sobreposições.
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Capitulo IV

Associações de Dadores de Sangue que 
ajudámos a criar

As acções que desenvolvemos em V. N. de Gaia, tinham, muito 
para além de resolver o problema do nosso Concelho, o objectivo 
de se organizar uma enorme rede de Organizações de Dadores de 
Sangue, que fossem o prenúncio da autosuficiência nacional, o que, 
passados vinte anos, felizmente, veio a acontecer.

Sabemos que ainda falta fazer muito para optimizar todo o 
trabalho realizado.

A forma aplicada na promoção e organização de colheitas, era 
igual à de V. N. de Gaia, a qual está transcrita no nosso livro, “Dá-
diva do Sangue: Generosidade de muitos…e oportunismo de 
alguns”, dispensando-nos assim de voltarmos a recontar estes fac-
tos. 

Vamos dar apenas um leve resumo destes acontecimentos.

Em Espinho, andámos a organizar núcleos em todas as suas 
freguesias, de 1989 a 1995, entregando-se depois aos Lions Clube 
de Espinho, a responsabilidade de promover todas as acções rela-
cionadas com as colheitas de sangue.

Para a Maia, fomos também em 1989, realizando-se sensibi-



84

Doação Plena

lizações e promovendo colheitas de sangue, em todas as freguesias 
deste Concelho.

A Associação da Maia foi constituída em 1990.

Também realizámos destas acções, em Vila do Conde e em 
Matosinhos.

Com a constituição da Associação da Maia, passámos a conti-
nuação destas tarefas, para os dirigentes desta Associação.

Em Gondomar, foram já por nós incumbidas, as pessoas da 
Maia a iniciar este trabalho, embora estivéssemos sempre atentos e 
ajudássemos sempre que era necessário.

Para Viseu, fomos, a pedido do Director do Serviço de Sangue 
Dr. Lopes da Cunha e do Presidente do Conselho de Administra-
ção do Hospital desta cidade, Dr. Luís Carvalho, em 1989, tendo-
se ajudado a criar a Associação de Dadores de Sangue de Viseu.

Iniciámos, em 1989, a nossa campanha em Santa Maria da Fei-
ra, com a promoção de uma colheita na Freguesia de Argoncilhe.

Tendo-se em consideração que andávamos a realizar intenso 
trabalho nas localidades atrás referidas, decidimos só voltar a Terras 
de Santa Maria em Agosto de 1990.

A partir desta data, foi aqui desenvolvido um enorme trabalho, 
tendo estas acções resultado em pleno.

Em Setembro de 1991 estávamos no Castelo a inaugurar a 
Associação. Durante o dia, realizou-se uma colheita de sangue e, 
à noite, tomaram posse os seus Órgãos Sociais, terminando esta 
jornada com uma serenata de fados de Coimbra.

No ano de 1991, fomos para Estarreja, para ajudar o Jeróni-
mo Gomes a criar núcleos de dadores em todas as freguesias deste 
Município.
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Mais tarde, foi decidido, para que tivéssemos uma organização 
com nome mais abrangente, criar a Associação de Dadores de San-
gue das Terras de Antuã. 

Estendeu-se assim, esta campanha, para além de Estarreja, aos 
Concelhos de Oliveira de Azeméis, Vale Cambra e Ovar.

Os resultados foram excelentes. 

Ainda no início dos anos 90, fomos para o Concelho da Mur-
tosa, onde se veio a constituir uma Associação de Dadores, na bo-
nita praia da Torreira.

Em 1992, fomos a Esposende para ajudar a constituir a Asso-
ciação de Dadores, deste Concelho.

No ano de 1997, embora sem a presença de pessoas de V. N. 
de Gaia, que ficavam a garantir as colheitas de sangue, fomos para 
Mafra e Torres Vedras.

Na bela região Oeste, em cooperação com as pessoas desta 
zona, realizou-se um belíssimo trabalho, o qual culminou na cria-
ção das Associações de Mafra e de Torres Vedras, as quais, são as 
que mais sangue oferecem, para o Centro Regional de Sangue de 
Lisboa.

Ainda com a presença, o trabalho e muitos sacrifícios dos 
gaienses, foi conseguido em 1999, a criação das Associações de Da-
dores de Barcelos, Resende e Arouca.

Outras Associações de Dadores foram fundadas, mas conside-
ramos estas acções, mais do âmbito da Federação, pois nós fazemos 
parte da Direcção da FAS – Portugal.

As colheitas de sangue relacionadas com esta enorme campa-
nha, foram realizadas pelos Serviços de Sangue dos Hospitais de 
Santo António, Hospital de São João, Instituto Português de On-
cologia do Porto, Centro Hospitalar de Gaia, Hospitais da Uni-
versidade de Coimbra, Hospital de Viseu e ainda pelos Centros 
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Regionais do Instituto Português de Sangue do Porto, de Coimbra, 
e, no caso de Mafra e Torres Vedras, pelo Centro Regional de San-
gue de Lisboa.

Com a criação da Rede Nacional de Transfusão Sanguínea, os 
Centros Regionais do Instituto Português de Sangue, vieram a as-
sumir a quase totalidade das colheitas realizadas nas diferentes loca-
lidades. Está provado, que só teremos a autosuficiência em doações 
de sangue, se houver capacidade para se ir ao encontro das pessoas.

Percorrendo-se todas as terras de Portugal, dá-se a possibilidade 
a tanta gente generosa, de cumprir um dever cívico, mas também 
um direito solidário, de poder oferecer as suas dádivas, para que 
todos os doentes necessitados de transfusões sanguíneas, possam 
continuar a viver.

Durante os cerca de quarenta anos de dedicação a esta causa, 
tão importante e tão indispensável à vida de muita gente, pode pa-
recer, a quem esteja menos atento, que esta missão tem merecido o 
apoio de todos os governantes, de todas as autarquias, das pessoas 
que dizem que aderiram a esta causa, e que tudo tem sido um “mar 
de rosas”.

É verdade que temos encontrado governantes sérios. Que mui-
tos autarcas nos têm dado excelente apoio e a maioria das pessoas 
que abraçaram este serviço ao próximo, são de uma dedicação e 
empenhamento, extraordinário.

Temos encontrado verdadeiros heróis na sua doação ao serviço 
da Dádiva Altruísta, Anónima e Voluntária do Sangue.

No trabalho atrás historiado, não devemos esquecer o António 
Serra Cruz dos Lions Clube da Trofa, do Alberto Batista e Carlos 
Padrão dos Lions Clube de Espinho, do António Perestrelo e Se-
rafim Reis, entre outros, da Associação de Santa Maria da Feira, 
do Artur Moreira, da Associação de Gondomar, do saudoso Abílio 
Cunha e do Padre Vilar, que nos momentos difíceis repartiam con-
nosco o que recebiam; dos Lions Clube de Arouca, do José António 
Bento e do Artur Franco Henriques da Associação de Mafra e ainda 
o Joaquim Silva da Associação de Torres Vedras.
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Estes amigos, mesmo nas situações mais difíceis e dramáti-
cas por que passámos, sempre nos deram o seu inestimável apoio. 
Nunca tiveram dúvidas sobre nós, nem nunca nos criaram situa-
ções complexas, que tantas vezes tivemos que enfrentar.

Infelizmente, temos ao longo dos tempos, sido surpreendidos 
por pessoas que julgávamos que se dedicavam à causa da dádiva 
com amor, e que eram portadoras da mais elementar doação ao 
serviço da humanidade.

Como nos enganámos!
Existem pessoas que, na ânsia de serem projectadas socialmen-

te, ou de estarem comprometidas com interesses obscuros, come-
tem grandes tropelias.

Estes comportamentos já vêem das profundezas dos tempos. 
Em algumas ocasiões, as pessoas, não têm consciência do mal que 
fazem. Mas a grande verdade é que muita gente é prejudicada com 
estes procedimentos.

Para que o leitor fique um pouco melhor esclarecido, vamos 
dar apenas um exemplo de uma situação triste:

- Durante a terrível perseguição que nos foi feita em meados 
dos anos noventa, houve uma pessoa que foi contar a um Bispo 
Auxiliar o que estava a suceder. Esse Bispo disse-lhe:

- “Eu conheço bem o Moreira Alves, é um idealista, não lhe 
queremos mal nenhum, mas havendo difamações, é melhor você 
estar fora delas, porque pertence a organizações da igreja”.

Bem, eu também pertencia às organizações da igreja. Mas mes-
mo que não pertencesse, nunca se devia abandonar uma pessoa su-
jeita a uma terrível perseguição por parte de organizações mafiosas, 
e da qual se diziam amigos.

Por vezes, sinto vontade de ir ao encontro desse Bispo, para lhe 
dizer que um cristão nunca deve ser covarde, e o comportamento 
que ele teve, é a total negação daquilo que Jesus Cristo nos ensinou.

É possível que essa pessoa, a ser confrontada com as minhas 
palavras, ficasse muito afectada. Talvez seja melhor deixar as coisas 
como estão.
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Muitos mais e piores exemplos podiam ser dados, mas sincera-
mente, desagrada-nos estar a lembrar factos que muito nos fizeram 
sofrer. 

Apesar das coisas menos boas, o trabalho realizado pelas pesso-
as da Associação de V. N. de Gaia, foi de importância transcenden-
te para a criação do nosso Serviço Nacional de Sangue, sendo neste 
momento, impossível fazer-se uma avaliação da sua verdadeira im-
portância e dimensão.

Foram criados centenas de núcleos de Dadores. “Lançou-se 
muita semente, a maior parte caiu em boa terra e fez crescer be-
las plantas, com belos e preciosos frutos, que muito ajudaram 
a salvar milhares de vidas.

O mais importante é que a obra nasceu, cresceu, está em 
plena actividade e dá garantias para o futuro”.

Pedimos para que meditem nas obras generosas e solidárias, 
aquelas em que muitas pessoas, em atitude fraterna, dão as mãos, 
formando a grande cadeia do Bem. Esta cadeia é imprescindível 
para a Humanidade. 

O Mundo só será melhor quando todos os homens compre-
enderem que não é o dinheiro, o poder, a ambição, o egoísmo e a 
vaidade, que o poderão desenvolver e melhorar, pois são apenas, 
comportamentos geradores de violência e fome. 

Precisamos que a Humanidade levante a cabeça, encontre o ca-
minho certo e coloque todas as suas capacidades ao serviço do Bem.

Podem crer que se isto acontecer, o Mundo será muito melhor
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Capítulo V

Cooperação com os Serviços de Sangue

Centro Hospitalar de V. N. de Gaia

O Serviço de Sangue do Hospital de Vila Nova de Gaia, de 
acordo com o que referimos atrás, foi o primeiro a ser por nós 
contactado no ano de 1971. Porém, só em 1987, foi possível es-
tabelecer compromissos e trabalharmos em conjunto. Anomalias 
lamentáveis impediram que pudéssemos ajudar os doentes deste 
Hospital mais cedo.

Hospital de Santo António

Começámos a cooperar com o Serviço de Sangue deste Hos-
pital, com acções de esclarecimento e levando dadores, no ano de 
1972. Foi um trabalho que resultou muito bem.

Recordamos o saudoso Dr. Eugénio Corte Real e as saudosas 
Assistentes Sociais Maria Benedita Neuparth e a Alcina Monteiro, 
pelo trabalho que, em conjunto realizámos. 

Também com o Dr. Benvindo Justiça, embora nem sempre 
estivéssemos de acordo, realizámos trabalho frutuoso.
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Hospital de São João

Foi no início da segunda metade dos anos setenta que come-
çámos a levar dadores ao Serviço de Sangue deste Hospital. Na 
década de oitenta, realizámos em conjunto, campanhas intensas de 
promoção da dádiva e de realização de colheitas.

Foi muito salutar trabalharmos com o saudoso Dr. Rosa Araú-
jo, e com o Dr. Luís Manuel Cunha Ribeiro, entre outros.

Instituto Português de Oncologia do Porto

Logo no início da abertura do seu Serviço de Sangue, em 1976, 
nos disponibilizámos para ajudar a dar resposta às necessidades de 
sangue, neste Instituto. Foi na verdade uma ligação que ficou na 
memória dos nossos dadores.

Quem se esquece da Assistente Social Maria Isabel Andrade? 
Esta Senhora recebia e tratava os dadores com uma delicadeza en-
ternecedora que a todos contagiava.

O Dr. Francisco Carmo Pacheco era uma pessoa com um trato 
fidalgo. A Dra. Alzira Magalhães que o substituiu na Direcção deste 
Serviço, também teve sempre grande atenção para connosco.

Recordamos ainda, a grande simpatia das Administrativas Dª 
Olímpia e Dª Fátima, que estavam sempre disponíveis para acolher 
os dadores e amparar os doentes.

Hospitais da Universidade de Coimbra

Existe uma bonita e muito humanitária história entre este 
Hospital e a Associação de Vila Nova de Gaia.

Nos dias de hoje, já ninguém se refere ao que aconteceu, na 
segunda metade da década de oitenta. Uns, porque infelizmente já 
não estão entre nós, outros porque têm a memória curta.

Depois existem aqueles que só olham para o seu umbigo, estan-
do sempre receosos de lembrar coisas, que, embora conhecendo-as, 
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entendem que falar nelas pode mexer com o seu prestígio, pelo 
facto de não terem participado nos acontecimentos dessa época.

Não vamos recontar estes factos, porque já o fizemos noutro 
capítulo deste livro, mas apenas dizer que nos deu muita alegria 
quando vimos os gaienses a retribuir, doando sangue para os doen-
tes dos Hospitais da Universidade de Coimbra.

Centro Regional de Sangue do Porto

Também já demos conta da cooperação entre este Centro e 
a nossa Associação. Apenas lembramos que muito o ajudámos a 
crescer.

Para além de virem colher sangue ao nosso Concelho, iam ain-
da às outras localidades onde fazíamos sensibilizações e promovía-
mos colheitas, como Espinho, Santa Maria da Feira, Matosinhos, 
Maia, etc.

É de lamentar o facto de em Julho de 1992, terem enviado um 
ofício dirigido à Associação de Santa Maria da Feira, informando 
que não podiam realizar recolhas com mais de 50-60 dadores, o 
que, a ser aceite, ia destruir todo o trabalho realizado neste Con-
celho.

Depois, em 1995 não aceitaram realizar dezenas de colheitas 
em V. N. de Gaia.

Mais tarde vieram, à socapa, talvez por cobiça, infiltrar-se em 
locais já trabalhados, onde se realizam colheitas com regularidade, 
numa atitude completamente bisonha.

Tudo o que tem sucedido não apaga o lindo trabalho realiza-
do na segunda metade da década de oitenta e no início dos anos 
noventa. 

A confirmar estes factos, estão os briosos funcionários do Cen-
tro do Porto, que na altura vinham realizar estas colheitas. Estes 
mereceram e merecem o nosso mais profundo reconhecimento.
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Centro Regional de Sangue de Coimbra

Logo que este Centro foi inaugurado, Maio de 1992, estabe-
leceu-se uma invulgar cooperação com a nossa Associação. Com a 
sua primeira Directora, Dra. Maria Raquel Pessoa Lopes, que tran-
sitou dos Hospitais da Universidade de Coimbra para o Instituto 
Português do Sangue, sempre mantivemos excelente colaboração.

A Dra. Maria Helena Gonçalves é a segunda Directora deste 
Centro, tendo-se, desde a primeira hora, estabelecido uma coope-
ração excepcional, tanto no planeamento, como ainda na optimi-
zação das colheitas. E ainda no constante contacto para, em con-
junto, se limarem as constantes arestas que aparecem, a empecilhar 
as acções.

No Protocolo, para situações de emergência ou catástrofe, ce-
lebrado entre este Centro e a FAS – Portugal, no ano de 2004, 
aquando da realização em Portugal do Campeonato Europeu de 
Futebol, foram colocados, e continuam, permanentemente em 
alerta os Núcleos de Dadores da Associação de V. N. de Gaia.

Assim foi estabelecida uma leal e insubstituível entreajuda para 
salvar vidas em perigo.

Conselho Directivo do Instituto 
Português do Sangue

Mantemos um relacionamento amistoso com este Órgão Na-
cional, principalmente com o seu Presidente, Dr. Gabriel de Olim, 
pessoa que veio trazer uma lufada de ar fresco à Dádiva e Transfu-
são do Sangue em Portugal.

É imperioso que o nosso Governo crie as condições para que 
em Portugal seja concretizado um Serviço Nacional de Sangue de 
referência Mundial.

Os Portugueses merecem-no! 
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Capítulo VI

	   
 Os contributos inexcedíveis da Escultora 

Margarida Santos

A Dra. Margarida Santos está ligada à Associação de V. N. de 
Gaia desde a sua origem. 

Começou por ir nas brigadas de Santa Isabel oferecer o seu 
sangue ao IPO do Porto. 

Foi também uma das fundadoras da nossa Associação, fazendo 
parte, desde o início até a actualidade, dos seus Orgãos Sociais.

Na sua qualidade de Escultora, arte em que se revelou ser ar-
tista de extraordinária qualidade, executou, gratuitamente, muitos 
trabalhos relacionados com a doação do sangue. 

Estes trabalhos vão-nos ser apresentados, de seguida, pela sua 
autora.

 Simbologia da Dádiva de Sangue 

Só o que é simples é verdadeiramente importante

Desafiam-me para escrever algumas palavras sobre as ideias e os 
conceitos que presidiram à criação dos logotipos da minha respon-
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sabilidade e que, a partir da sua concepção, passaram a simbolizar 
algumas das Associações de Dadores de Sangue do Norte do país. 
Todo o material representativo – bandeiras, papel timbrado, enve-
lopes, t-shirts, bonés, etc., foi posteriormente feito pelas Associa-
ções, a partir dessa minha concepção inicial.

Concebi símbolos para as seguintes Associações de Dadores de 
Sangue:

     - Associação de Dadores de Vila Nova de Gaia; 
     - Associação de Desportiva e Cultural de Santa Isabel;
     - Associação de Dadores das Terras de Antuã; 
     - Associação de Dadores de Santa Maria da Feira; 
     - Associação de Dadores de Sangue da Maia; 
     - Associação de Dadores de Sangue de Vila do Conde.

Todos estes logotipos, desde logo, o primeiro, que para mim 
representa “a mãe das mães” (já que foi a partir de Gaia e através da 
sua Associação que a maioria das associações surgiram em Portugal, 
motivadas e impulsionadas pelo Presidente da Associação de Gaia, 
Moreira Alves e a sua equipa. Estas pessoas, que sempre estiveram 
presentes na promoção da dádiva de sangue de forma altruísta), 
obedeceram a um princípio aglutinador, que é para os dadores um 
denominador comum:
     - O amor ao próximo, sem condições prévias.

Em todos eles, nunca deixei de ouvir e de interpretar o senti-
mento dos representantes das associações, submetendo o meu tra-
balho à sua aprovação.

Nesses contactos tive a felicidade de conhecer o perfil dos da-
dores:

- Gente generosa e voluntária, pronta a dedicar-se a uma causa 
de grande exigência em prol do bem universal do homem. Essa foi 
a minha mais forte motivação.

Nos conceitos estéticos dos logotipos segui sempre o mesmo 
caminho de busca: a forma dum coração cheio de sangue (dá o 
saudável para o doente), a das gotas do sangue (que no processo 
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da dádiva toda a gota é importante), a da sigla ADS (associação de 
dadores de sangue), a da cor vermelha do sangue/vida, todas elas 
acrescidas dos elementos que considerei serem mais representativos 
da localidade / sede da associação. 

Em síntese, dos diálogos então estabelecidos, saíram das mi-
nhas mãos, imagens carregadas de sentido, muito simples na men-
sagem que pretenderam veicular à comunidade e onde os dadores 
se puderam reconhecer no seu colectivo, local e universal. 
     

Foram elas: - a forma, em plena gestação, dum coração gigan-
te preenchido com minúsculas gotas a cheio e a vazio (Gaia), um 
curso de sangue corredio trespassando e circundando as torres do 
castelo (Santa Maria da Feira), uma sugestão aumentada da pala-
vra amor com remate na oferta humilde do coração cheio (Maia), 
três gotas suspensas e unidas formando um todo, atravessado pela 
mesma linha de água do rio Antuã, um barco simultaneamente 
veleiro e piscatório sobre as ondas (Vila do Conde), a lira, a coroa 
e os arcos olímpicos, num reajuste para o alojamento na pioneira 
Associação Desportiva e Cultural de Santa Isabel.
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Medalha do 13º. Congresso Mundial da Federação
Internacional das Associações de Dadores de Sangue

A medalha é composta por verso e anverso. 
Na face principal modelei uma mão aberta, em concha, que 

sai da superfície ovalada do mundo, com algum relevo geográfico, 
elevando-se num puro gesto de dádiva do sangue, simbolizado por 
uma gota, também ela modelada. A mão que oferece a gota ou a 
gota que a mão acolhe, sobre parte do globo, abrange o lema que 
presidiu aos trabalhos, traduzido na frase inserta em alto-relevo:

- “Dar sangue é um Dever Cívico”. 
Na sua outra face identificam-se, na superfície lisa, em alto-re-

levo, o mapa de Portugal em que se sobrepõe uma pirâmide inverti-
da deixando correr uma gota (indicadora da localização do evento), 
dentro de círculos concêntricos, rodeados pela sigla da Federação. 
Uma faixa horizontal em relevo serve de separador para destacar os 
caracteres do congresso e o símbolo da FIODS.

Logótipo e medalha do Congresso Mundial dos Dadores de Sangue. 
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Monumento ao Dador de Sangue em Vila Nova de 
Gaia Homenagem e Apelo

Os ideais que presidiram à concepção do projecto escultórico 
implantado no coração da cidade de V. N. de Gaia, representando 
o acto de amor que é a dádiva de sangue, foram-me incutidos pelos 
meus colegas e constituíram um desafio de que o presente Monu-
mento dá testemunho.

Enquanto escultora, pretendi transpor para as matérias plásti-
cas – a pedra e o bronze – os sentimentos que animam aqueles que 
fraternalmente se dão aos outros, para prestar homenagem ao mo-
vimento altruísta e voluntário da dádiva e aos milhões de dadores 
anónimos, que por todo mundo se reconhecem na alegria genuína 
de serem úteis ao seu semelhante.

Elegi o coração como forma primordial do conjunto escultó-
rico, por ser comummente aceite enquanto símbolo do amor e da 
vida. Coloquei o coração de bronze dentro duma outra forma igual 
mas oca, rasgada a um sólido quadrangular de perfis triangulares, 
em pedra polida cor de sangue. Isto para significar que o coração 
da humanidade está sempre pronto a ser ocupado pelo coração de 
cada homem solidário, num apelo à população para que dê sangue.

O coração ficou suspenso sobre um eixo vertical que lhe con-
fere um movimento rotativo constante e sugere o incansável labor 
da vida. Ao mover-se numa volta, com a duração de dois minu-
tos, apresenta ângulos e perfis diferentes, o que pode favorecer a 
reflexão individual sobre a mensagem que veicula. As suas faces 
são planas, atravessadas pela metade duma mesma gota polida e 
brilhante, uma lisa representando o coração saudável do dador, e a 
outra texturada, lembrando o doente que necessita do sangue para 
continuar a viver com saúde.

Toda a escultura se eleva duma estrutura em granito negro, 
suspensa duma plataforma implantada num espelho de água, numa 
alegoria dos valores altruístas que invoca.    

 
Margarida Santos
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Fase da construção do Monumento

Inauguração do Monumento
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Capítulo VII

Acontecimentos que nos marcaram

Um domingo em Mozelos

Numa manhã de domingo de 1991, fomos à Igreja de Mo-
zelos, Santa Maria da Feira, realizar mais uma sensibilização para 
anunciar, para o sábado seguinte, a segunda colheita de sangue que 
se ia realizar nesta Freguesia.

Quando procedíamos às inscrições das pessoas que se ofereciam 
para doar a seu sangue, apareceu-nos, já no fim destas inscrições, 
uma mulher com as lágrimas a jorrarem-lhe pela face. Vinha acom-
panhada por uma rapariga muito jovem. Olhou para nós dizendo:

- Devo-lhes a vida! Quando cá vieram realizar a anterior 
colheita, eu também quis dar sangue, porém, as análises reve-
laram que eu tinha uma doença delicada que se não fosse des-
coberta naquela altura, a minha vida ia correr grave perigo. 
Depois desta descoberta, fui submetida a um tratamento que 
quase já me curou, mas agora não poderei doar o meu sangue. 
No entanto, vem comigo a minha filha que o poderá fazer!

Nós perguntámos a idade da jovem, que nos disse:
Tenho dezasseis anos!
Dissemos-lhe que tinha que aguardar até perfazer dezoito anos 

para poder dar sangue, mas que não ficassem preocupadas porque 
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tinham cumprido com o seu dever, e a atitude que acabavam de ter, 
demonstrava possuírem um coração muito generoso.

A sensibilidade e grandeza de um homem

No ano de 1994, no âmbito da Federação, houve quem se es-
forçasse para aniquilar as nossas acções em favor dos doentes ne-
cessitados de receber transfusões de Sangue. Uma das maldades co-
metidas foi empecilhar o regular financiamento à nossa Federação, 
através de maquiavélicos expedientes.

Atendendo à penúria financeira que estávamos a suportar, foi 
decidido solicitar ajuda ao Governador Civil do Porto, Eng. Leite 
de Castro.

Fomos com o Francisco Barbosa da Costa. O Eng. Leite de 
Castro recebeu-nos com grande cordialidade, ficando siderado com 
a brutal maldade que nos estava a ser feita, tendo logo decidido que 
o Governo Civil nos ajudava com quinhentos mil escudos.

Enquanto uma senhora tratava dos trâmites legais, para que 
essa verba nos fosse, no imediato, entregue, o Eng. Leite e Castro 
virou-se para nós e disse:

- “Peço-vos que aceitem receber, da minha pessoa, uma hu-
milde oferta” e, imediatamente, preenche e entrega-nos um che-
que pessoal no valor de cinquenta mil escudos. 

Foram Homens com esta grandeza de carácter, que com atitu-
des tão nobres, nos ajudaram e deram ânimo para que enfrentásse-
mos todas as adversidades que nos iam surgindo pela frente.

Era noite. Chovia e trovejava

Num sábado do mês de Novembro de 1990, estivemos duran-
te a manhã, na colheita da Freguesia de Lever.



101

Doação Plena

Durante a tarde, fomos participar no magusto convívio da 
Conferencia de São Vicente de Paulo, de Pedroso, realizado na sua 
sede social, instalações onde actualmente efectuamos as recolhas do 
Núcleo dos Carvalhos.

À tardinha, fomos para a Igreja de Nogueira da Regedoura, 
Santa Maria da Feira, realizar uma sensibilização na missa vesper-
tina. Durante a celebração, começou a ouvir-se chover e a trovejar 
com violência. A luz eléctrica foi-se abaixo, ficando a Igreja a ser 
iluminada pelas velas que estavam acesas.

Fiquei preocupado, porque sem luz não podia fazer ouvir a mi-
nha voz, através do microfone. Esta Igreja é rectangular e bastante 
comprida. Comecei a pensar como me iria desembaraçar, nestas 
condições adversas, para proferir a minha intervenção. Quando 
chegou esse momento, a seguir à comunhão, elevei a minha voz e 
procurei fazer o melhor.

Antes de dar a bênção, o celebrante, um sacerdote que ajudava 
o Pároco desta Freguesia nas missas de domingo, proferiu o seguin-
te comentário:

- Se eu soubesse a mensagem que este senhor nos vinha 
transmitir eu não teria feito a homilia!

E assim, lá íamos recebendo as vitaminas necessárias destes 
bons sacerdotes, para continuarmos o nosso trabalho, em prol dos 
nossos doentes.

Laços de Sangue

Foi na Base Aérea de Negage, Angola, como relato no meu an-
terior livro, que eu dei as minhas primeiras duas doações de sangue. 
A primeira no dia de Natal de 1965 e a segunda no ano seguinte. 

Também foi lá que ouvi contar uma situação que me sensibi-
lizou: 

- No ano de 1962, um civil residente na vila do Negage, foi 
atacado de grave doença, sendo decidido levá-lo para a Base Aérea 
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para receber tratamento médico. Tão fraco estava que foi preciso 
aplicar-lhe transfusões de sangue. O seu sangue era de um tipo raro. 

Sabedores do facto, apareceram a dar o sangue, dois irmãos 
do doente, com quem ele estava de relações cortadas. Quando saiu 
do estado de coma e viu os irmãos, irritou-se e quis que se fossem 
embora. Porém, ao saber que estava salvo devido ao sangue dos 
irmãos, caiu em si e reconciliaram-se.

O Natal de 1962, também ficou assinalado assim, na Base do 
Negage.

Uma Princesa que adora Portugal

No início dos anos noventa, fomos convidados, na qualida-
de de Presidente da nossa Federação Nacional, para participarmos 
nas festividades dos quarenta anos dos Dadores de Sangue da Cruz 
Vermelha do Mónaco, em cujas instalações a FIODS (Federação 
Internacional das Organizações de Dadores de Sangue), tem a sua 
sede oficial.

Como é do conhecimento geral, a família Real deste Principa-
do, encontra-se muitíssimo ligada às organizações de beneficência, 
sendo o Príncipe Alberto, o Presidente de honra daquela organiza-
ção humanitária. Sempre que possível, quando lá vamos em traba-
lho, vem ter connosco para nos saudar, sendo também hábito seu, 
oferecer um jantar aos membros da nossa Federação Mundial.

O referido aniversário, teve o seu ponto alto, na gala que teve 
lugar no Salão das Estrelas do Sporting Clube de Monte Carlo.

Eu estava um pouco preocupado pelo facto de não me apre-
sentar, ao contrário da maior parte dos colegas de outros países, 
em trajo cerimonioso. Trajava apenas um fato azul-marinho que, 
apesar de tudo, é sempre uma solução para situações similares. Mas 
fiquei aliviado quando vi o Príncipe Alberto trajando também um 
fato da mesma cor.
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Porém, o momento mais delicioso, foi quando a Princesa An-
tonieta olhando para a minha esposa e para mim, disse com emo-
ção:

O meu querido Portugal – gosto tanto de Portugal!
Sinceramente que ficámos muito enternecidos com a adoração 

desta veneranda Princesa, pela nossa Pátria.

Igreja edificada pelos Dadores Italianos

No ano de 1989, estivemos em Veneza, para participar na ha-
bitual reunião da nossa Federação Internacional. Fomos com o ob-
jectivo de apresentar a nossa candidatura, à realização em Portugal, 
no ano seguinte, do Congresso Mundial dos Dadores de Sangue.

No penúltimo dia da nossa estadia, nesta histórica e espantosa 
cidade, porque era domingo, eu deseja participar na celebração de 
uma missa. Porém, recebemos indicações para nos dirigirmos para 
um barco, que nos ia levar para a outra margem, e depois iríamos 
de autocarro visitar esta bela região italiana.

Devo dizer que fiquei triste, mas lá tive que cumprir o progra-
ma da organização.

Depois de sermos recebidos pelas autoridades dos municípios 
por onde passávamos, começámos a subir uma montanha. Após 
termos chegado a cerca de mil e cem metros de altitude, o autocar-
ro parou junto de uma bonita Igreja, construída à base de cimento 
e madeira, da região.

Este belo templo tinha sido construído pelos Dadores de 
Sangue. Esperava-nos um Padre para celebrar a missa de domingo.

Fiquei estupefacto com esta agradável surpresa. Foi com muita 
alegria e emoção que participei, lá na montanha, numa bela cele-
bração eucarística.
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Em Madrid com três Ministros

O Martín Manceñido Fuertes – Presidente da Federação Es-
panhola de Dadores de Sangue, como sempre acontece, convidou-
nos para a cerimónia oficial do Dia Nacional do Dador de Sangue 
de Espanha de 1992.

Os actos solenes tiveram lugar no anfiteatro da sede do Mi-
nistério da Sanidade e Consumo. Na mesa da presidência, toma-
ram lugar o Ministro anfitrião, a Ministra dos Assuntos Sociais, o 
Ministro da Defesa, o Martín Manceñido e em representação dos 
Dadores Portugueses, fui também convidado a tomar lugar nesta 
mesa.

Em Espanha, é hábito o protocolo ser muito rigoroso, tendo-
me sido transmitido que não estava previsto ser-me concedida a 
palavra.

Estava eu muito descontraído, a ouvir os calorosos discursos 
sobre a Dádiva do Sangue, quando o apresentador me chama, ex-
clamando: D. Joaquim Moreira Alves, Presidente dos Donantes 
de Sangre de Portugal!

Fiquei surpreendido, mas procurei descontrair-me, dirigindo-
me para a tribuna. Parece que Deus me ajudou, pois fiz, de im-
proviso uma boa intervenção. Quando terminei o discurso, os três 
ministros levantaram-se para, de forma calorosa, me cumprimen-
tarem e felicitarem.

Recordo as palavras que nesse momento e em voz alta disse um 
Dador Espanhol:

- Joaquim porque existem fronteiras?
      

Uma ocorrência hilariante

A Assembleia-geral da FIODS de 2002, realizou-se no Quebe-
que, Canadá. 

Em representação da nossa Federação estiveram presentes: – 
eu, o Torres Gomes, e o Dr. Guerra Maneta.
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O aeroporto que utilizámos na chegada e na partida foi o de 
Montreal, o que nos obrigou a realizar, de autocarro, duas viagens 
de várias horas, entre esta cidade e o Quebeque.

Quando chegámos ao aeroporto, na viagem de regresso, falta-
vam cerca de seis horas para o embarque, tendo-nos dirigido ao bar 
para comermos umas sandes. 

Eu fiquei sentado numa mesa tomando conta das malas, o 
Guerra Maneta ficou encarregue das sandes e o Torres Gomes de 
transportar os copos de cerveja.

Ao chegarem junto da mesa, o Torres Gomes desequilibrou-se 
e entornou as cervejas, obrigando a que, de imediato, viesse uma 
funcionária limpar o chão e a mesa, colocando um sinal para que 
ninguém se aproximasse, atendendo ao perigo de uma escorregade-
la por parte de alguém, mais distraído.

O Torres Gomes, lá voltou para trás, para ir buscar mais três 
cervejas.

Eu e o Guerra Maneta fomo-nos instalar noutra mesa.
Quando olhei na direcção do bar, vejo o Torres Gomes, a atro-

pelar um polícia. Os segundos três copos de cerveja levantaram voo 
e foram cair na cabeça do pobre polícia, que ficou completamente 
encharcado. Os copos eram de plástico e grandes, obrigando-o a ter 
que ir mudar de roupa.

Provavelmente, esta cena terá sido gravada pelo circuito inter-
no de vigilância, sendo também provável que terá ido parar aos 
“apanhados” de uma qualquer televisão do Canadá.

A simpática jovem do bar lá voltou a servir mais três copos de 
cerveja, não aceitando dinheiro pela cerveja entornada.
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Capítulo VIII

Testemunhos

É habitual, os promotores e Dadores de Sangue, ouvirem com 
frequência esta interpelação: 

- O que é que vos leva a dedicarem-se, com tanta vontade, a 
estas acções, quando, para muita gente, está convencionado que 
“ninguém anda a dar nada a ninguém”?

Temos a resposta nos testemunhos que a seguir nos são dados. 

A doença da nossa filha alertou-nos para 
uma nova realidade

Desde bem cedo, a minha esposa, manifestou o desejo de ser 
dadora de sangue. Eu e o meu sogro, sempre nos opusemos, devi-
do à sua saúde. Entretanto, tivemos uma filha com problemas de 
coração que tinha de ser submetida a uma cirurgia. Fomos chama-
dos ao Hospital, onde ela ia ser operada, para nos ser exigido que 
fizéssemos um depósito de seis dádivas de sangue, para garantir a 
realização da intervenção cirúrgica. Estávamos no ano de 1988.

Na altura foi doloroso, não só o facto do que a nossa filha ia 
passar, mas também de termos que andar a pedir às pessoas para 
doarem sangue, para a nossa filha. Entre sins afáveis, também tive-
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mos o doloroso não.
Ainda hoje sentimos profunda gratidão para com as pessoas 

que ajudaram, através das suas dádivas, a salvar a nossa querida 
filha.

Eu comecei a ser dador a partir daí e a minha esposa também 
o quis ser. Porém, nessa altura não o pôde fazer.

Mais tarde teve finalmente a alegria de ser dadora.
Isto foi a gota de água para a tomada de consciência do valor 

da doação do sangue e como era difícil e injusto andar-se a pedir 
sangue, porque o sangue é vida, é dom da vida, e a sua doação deve 
ser gratuita e anónima. - a diferença está entre o dar sangue não sei 
para quem e eu dei sangue para…

Quando o saudoso Padre Torres Maia, fez o apelo a pedir co-
laboradores para se fazer recolhas de sangue na paróquia, nós, de 
imediato, nos oferecemos para ajudar a promover a realização das 
colheitas de sangue, de São Félix da Marinha.

Já se passaram muitos anos, mas continuamos disponíveis para 
este serviço tão humanitário e tão importante.

Temos pena que, para tomarmos esta consciência, tivéssemos 
que sentir na pele a importância do ser dador de sangue. Agora, 
nunca paramos, damos o nosso testemunho e incentivamos outros 
a seguir o nosso exemplo. 

Um grande bem-haja, a todos os que trabalham nesta missão, 
e oxalá que as novas gerações adoptem estes princípios de fraterni-
dade.

José Oliveira
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Missão, testemunho e serviço à Dádiva de Sangue

É com enorme prazer que escrevo o meu testemunho, como 
Dadora de Sangue, e é com espírito de Missão que tenho servido 
a Associação de V. N. de Gaia, através do Núcleo de Sermonde, 
constituído por mim e pelo meu pai, Delfim Tavares, também ele 
Dador de Sangue, tendo atingido o limite de idade, com 92 dádi-
vas.

A Missão do Núcleo de Sermonde é dinamizar e sensibilizar 
a população local, porque é importante, trazer pessoas a fazerem a 
dádiva, mas mais importante, é mantê-las a doar o seu sangue com 
regularidade. 

É aqui que é necessário trabalhar, criar “Uma Cultura de Dá-
diva”, sensibilizar as pessoas, para que elas amadureçam a ideia e 
adquiram o hábito de doar o seu sangue.

Orientar a comunidade local para a participação activa e co-
operação com a equipa que vem fazer a recolha do sangue, no dia 
que está estipulado, na Tuna Juvenil de Sermonde.

Criar uma consciência viva de solidariedade, comunhão e par-
tilha de sangue, porque todos os dias, os hospitais, são confron-
tados com pacientes com doenças graves, doentes acidentados, 
doentes transplantados, doentes oncológicos e muitos outros que 
necessitam de efectuar tratamentos com componentes sanguíneos, 
de acordo com a sua deficiência;

É necessário promover, através das Instituições locais, da Igreja 
e da Sociedade em geral, a participação em acções e campanhas que 
visem alertar, e despertar as pessoas para a realidade da escassez de 
sangue, que é tão problemática em todo mundo;

Por último, não posso deixar de dizer que me sinto uma cidadã 
lisonjeada, por fazer parte de um conjunto de pessoas que se entre 
-ajudam e lutam diariamente “contra tudo e contra todos” pela 
mesma causa – a Dádiva de Sangue.

Ana Maria Pinto
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A minha experiência como Dador e Promotor da 
Dádiva do Sangue

Em 11-04-1992, fiz a minha primeira dádiva no Hospital de 
Vila Nova de Gaia. 

Mais tarde, passei a efectuar a doação, através da brigada do 
Centro Regional de Sangue de Coimbra que, nessa altura, era efec-
tuada no edifício da Junta de Freguesia da Madalena. Andaríamos 
pelo ano de 1999.

A partir dessa data, solicitei ao Revº. Padre António Martins, 
a cedência das instalações do Centro Social da Paróquia, para que 
fosse possível efectuar as colheitas em melhores condições, tanto 
em espaço, como pelo facto de este Centro não possuir escadas, 
facilitando assim o acesso, principalmente para o transporte do 
equipamento necessário à realização das colheitas.

Têm-se feito intensas campanhas sobre a dádiva benévola de 
sangue e há uma situação que guardo na memória, pois quando 
aparece uma pessoa a dar sangue pela primeira vez e está com algu-
ma apreensão, à segunda, vem muito mais tranquila para oferecer 
a sua dádiva, ficando muito contente por vencer os iniciais receios. 

Nunca mais falta nas colheitas seguintes, porque sabe que o 
sangue pode salvar vidas, onde a nossa doação pode estar incluída.

José Fernando Ferreira Nunes

Devemos ajudar quem precisa

Ao longo da minha vida, sempre me senti inclinada a ajudar 
todas as pessoas que têm necessidade de que haja alguém que lhes 
possa valer em situações de angústia. 

Há mais de uma década, fui convidada a dar sangue, e logo 
acedi. A partir daí, desde que a saúde o permita, nunca mais deixei 
de o fazer, com regularidade.
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Sensibilizei também o meu marido e o meu filho mais velho a 
doarem o seu sangue.

Sensibilizei igualmente os meus amigos que generosamente co-
meçaram a oferecerem as suas dádivas de sangue.

Também nunca deixo de colaborar na divulgação das colheitas 
da Madalena.

Sinto-me feliz por poder dar esta ajuda. 

É com pequenos gestos que conseguimos ajudar outras pessoas 
a viver e a tornar o mundo melhor. 

Maria Fernandina Cirne

O meu sentimento de Dadora

A minha primeira dádiva de sangue aconteceu no dia 27 de 
Dezembro de 2009. 

Nesse dia, estava ansiosa e nervosa, porém, uma pessoa muito 
simpática e atenciosa se me dirigiu, me acalmou e conversou comi-
go acerca da doação do sangue.

Fiquei muito sensibilizada pelo facto de saber que, neste país, 
existem pessoas muito altruístas.

É bom termos a consciência de que é dando que mais se rece-
be. A verdadeira felicidade está no dar.

A palavra dar tem um significado muito profundo. É preciso 
criar uma nova consciência humana, de sentir dentro do coração 
que é só quando fazemos o bem, que encontramos a alegria.

Precisamos de alimentar este conhecimento. 
Se cada um de nós cumprir esta tarefa, o Mundo alcançará a 

Verdadeira Felicidade e Harmonia.   

Maria da Luz
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Amar é servir em toda a plenitude

Foi no ano de 1987, início da Associação de Dadores de San-
gue de Vila Nova de Gaia, que fui convidado para a sua Direcção.

Nesta altura, já era dador, com a primeira dádiva no IPO do 
Porto, por acção de sensibilização da Associação de Santa Isabel.

“Convidar”, todas as semanas, nas missas de sábados e domin-
gos, as localidades de vários Concelhos, para a dádiva de sangue, 
através da sensibilização, foi um desafio, um trabalho de equipa.

Ao princípio, não tinha percepção da amplitude deste traba-
lho, nem dos frutos que dele iriam surgir, nem de quantos ficariam 
envolvidos, para sempre, neste espírito de serviço.

Foi uma tarefa e uma actuação perfeitamente objectiva da qual 
muitos iriam beneficiar:

- Promotores da dádiva, Doentes e o País.

Quando chegávamos às comunidades paroquiais e depois de 
falarmos com o pároco, fazíamos, no fim de cada celebração, um 
apelo à comunidade.

Ligar a doação de sangue à caridade cristã foi, para mim, uma 
das acções mais gratificantes.

Nos hospitais, o prolongamento da doença por falta de sangue 
era uma realidade, tornando-se vital a partilha da saúde com quem 
não a tinha, o acto de dar, a constatação de que prolongávamos a 
vida ou atenuávamos o sofrimento de crianças, jovens e adultos.

Foi gratificante confrontar o evangelho de Cristo com a minha 
vida de cristão e a de todos os cristãos, a quem me dirigi nas sen-
sibilizações. Seremos medidos por Deus, pela nossa capacidade de 
amar os outros, em todas as circunstâncias. 

Como dizia S. João “Se dizes que amas a Deus e não amas os 
outros, és mentiroso”. Segundo S. Paulo:

- “Amar os outros é antes de mais darmo-nos”.
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Confrontávamos as comunidades dizendo:
- “Tive fome e não me deste de comer, tive sede e não me deste 

de beber”. Hoje, o convite de Cristo é: 
- “Estou num hospital, precisei de sangue, foste convidado a 

ajudar-me e não apareceste.
Cristo deu todo o seu sangue. A nós são pedidos 450ml de 

sangue e com controlo médico.” Era com estas palavras que promo-
víamos o convite dos nossos tempos.

Precisamos de rezar a Deus, para nos dar forças e discernimen-
to para amar, para servirmos em toda a plenitude os outros. Um dia 
o nosso Deus vai perguntar:

- “Como é que amaste os outros?”

Nasceu, assim, uma onda de amor, um “tsunami de influên-
cia”, de tal forma que, de 18 por mil a dar sangue, passámos para 
40 por mil dos portugueses a fazê-lo. E, com isto, o sangue passou 
a esperar pelo doente e não o contrário.

Quem dá, dá de graça não esperando nada em troca. Se assim 
não fosse, como é que Deus nos poderia premiar pelo nosso acto, 
dar sem saber a quem, receber sem saber de onde e de uma forma 
gratuita. 

Era isto que nos animava e pelo ideal que ainda hoje lutamos.

Dar sangue é um dever cívico, mas é sobretudo, um acto de 
Cultura

José Vieira

A alegria de dar!

Habituei-me a ver o meu pai, José Fonseca Rodrigues, a dedi-
car alguns sábados de manhã, à dádiva de sangue. 

Quando regressava nem sempre mostrava o mesmo estado de 
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alma. Por vezes, um sorriso rasgado, sinal de que o grupo que tinha 
reunido em Avintes, para ir ao IPO do Porto, tinha sido numeroso 
e que a colheita tinha sido positiva. Outras, um olhar triste, um 
certo desalento…mas o que eu guardava desses sábados de manhã, 
era ver nele a alegria da dádiva, o sentimento de um dever cumpri-
do, e dedicação e amor ao próximo, sem outra retribuição senão 
esse sentimento único de quem dá um pouco de si pelos outros…

Há cerca de 14 anos, após a sua morte, senti que tinha de con-
tinuar a viver esta alegria e abracei a dádiva de sangue. 

Reuni os dadores que o meu pai havia angariado e, aos poucos, 
fui reunindo mais, sempre com a ajuda daqueles que já o faziam e 
que sentiam a alegria de dar. 

Também eu senti a dualidade de sentimentos que vi no olhar 
do meu pai:

- Umas vezes, alegria e satisfação, outras vezes desalento, mas 
continuei! 

Sempre que ia ao IPO do Porto vivia sentimentos contraditó-
rios. Por um lado observava o local onde o meu pai tinha sucum-
bido ao cancro, por outro, sentia que honrava a sua memória e, 
sobretudo, contribuía para a cura daqueles que precisavam de ajuda 
na sua luta contra essa terrível doença.

O exemplo do meu pai, nunca será esquecido, principalmente 
pela família. O seu altruísmo e desejo de ajudar o próximo, foram 
transmitidos a um dos seus netos que, desde os 18 anos, se tornou 
dador de sangue.

Dar um pouco deste líquido, tão precioso, que percorre o nos-
so corpo e faz chegar a vida a cada uma das suas células, para aju-
dar aqueles que necessitam dele para sobreviver, é um dos actos de 
amor mais nobres que o Homem pode e deve levar a cabo.

É a alegria de dar vida, de amar o próximo, seja ele quem for!

Sónia Lima
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Tinha dezoito anos

Um dia, estava na serralharia da fábrica onde trabalhava, e 
ouvi, através da rádio, um apelo para doar sangue no Hospital de 
Santo António.

Nessa altura, fazia parte de um grupo de jovens que todos os 
sábados, se reuniam para dar chutos na bola. 

As reuniões do grupo eram à sexta-feira. Nesse fim-de-semana 
chovia muito. Não dava para jogar à bola…

Resolvemos então ir dar sangue.
Alguns de nós não tinham ainda 18 anos – não sabíamos que 

só se podia ser dador depois dos 18.
Dos mais velhos, uns deram, outros, por vários motivos não 

o puderam fazer. Eu pude dar e continuei a fazê-lo durante 39 
anos. Recentemente, a minha saúde impediu-me de continuar a 
dar, como tanto desejava, o meu sangue. 

Mais tarde, levei o meu pai, a minha irmã mais velha e o meu 
irmão mais novo.

Fui escuteiro muitos anos e o escutismo ensina-nos a fazer uma 
boa acção em cada dia e estar sempre pronto a ajudar o próximo. 

Eu tentei sempre fazer o meu melhor.

Há cerca de quinze anos que me encarrego de promover as 
colheitas de sangue de Valadares. Preparo também as instalações 
do Salão Nobre dos Bombeiros Voluntários desta Freguesia, local 
onde, semestralmente, se realizam as doações de sangue.

Muito gostava que outros seguissem este meu exemplo.

Avelino Silva
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Ser Promotora e Dadora de Sangue

Já lá vão cerca de 13 anos, desde que a Associação de Dadores 
de Sangue de Vila Nova de Gaia, contactou com o Sr. Padre Rodri-
go da Cunha, então pároco de Santa Marinha, lançando um desafio 
de colaboração e participação na angariação de dadores de sangue, 
para colheitas realizadas pelo Instituto Português do Sangue.

Sensibilizado para a importância deste desafio, o Sr. Padre Ro-
drigo apelou à minha ajuda e experiência enquanto profissional de 
saúde, para dinamizar e motivar a criação de um Núcleo de Dado-
res em Santa Marinha. 

Desde a primeira hora que acolhi com total disponibilidade 
este desafio, passando a colaborar, de forma activa, com a nossa 
Associação.

Ao longo destes anos, têm sido diversas as pessoas e Institui-
ções a colaborar connosco, quer na sensibilização para a necessida-
de e importância da dádiva de sangue, quer na disponibilização de 
locais para a colheita e sua divulgação.

A Igreja, o Centro Social e Paroquial de Santa Marinha, a Junta 
de Freguesia, bem como o comércio e Associações locais, têm sido 
colaboradores determinantes para dinamizar as muitas campanhas 
de colheita de sangue, já realizadas. 

Os frutos dessa colaboração tornam-se visíveis a cada campa-
nha, pela presença das pessoas que decidem dizer sim à dádiva de 
sangue, conscientes de que esta dádiva pode salvar vidas.

Numa fase inicial, conseguimos angariar um grupo de cerca de 
60 dadores que, contudo, diminuiu nos últimos anos, em resultado 
do envelhecimento e desertificação da população. 

Ainda assim, contamos actualmente com um grupo de dado-
res empenhados, alguns dos quais já não residem ou trabalham na 
região, mas que mantêm o seu vínculo neste local. Para isso muito 
terá contribuído a simpatia dos dirigentes da Associação que apos-
tam forte no acolhimento aos seus dadores e a qualidade dos técni-
cos de saúde que participam nas colheitas de sangue.
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A atitude altruísta e generosa com que os dadores de Santa Ma-
rinha participam em cada colheita de sangue, renova a cada passo 
a minha alegria por estar envolvida nesta actividade tão nobre que 
a Associação de Dadores de Vila Nova de Gaia tem vindo a pro-
mover.

Obrigada a todos quantos fazem da dádiva de sangue um gesto 
de amor ao próximo!

Brilhantina Pôças

O que eu sinto na minha qualidade de 
Dadora de Sangue

Enquanto filha de dois profissionais de saúde, tive, desde cedo, 
consciência da importância da dádiva de sangue. Assim, foi com 
grande naturalidade que iniciei a minha actividade, como dadora 
em Santa Marinha. 

A cada dádiva, fui-me apercebendo da satisfação que nos enche 
o coração, ao sentir que se está a ajudar os outros de um modo tão 
pessoal e quis partilhar essa experiência com outras pessoas.

Por isso, decidi ajudar na divulgação das actividades de colhei-
ta de sangue, promovidas pela Associação de Dadores de Sangue de 
Vila Nova de Gaia, em Santa Marinha, de modo particular junto 
dos jovens. Esta colaboração veio a revelar-se muito gratificante, na 
medida em que me permitiu acompanhar o entusiasmo daqueles 
que iniciam a sua participação como dadores, descobrindo o valor 
que o seu sangue pode ter, para salvar a vida do próximo.

À nossa Associação dirijo pois um agradecimento sentido por 
me dar a oportunidade de participar nesta causa humanitária.

Isabel Pôças
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Como vejo o Dador

Vejo em todos eles o reflexo de um coração cheio de bondade, 
que nos mostra a ânsia de contribuir e que tem o expoente máximo 
depois de cada dádiva, nas expressões vincadas nos seus rostos, de 
quem tem a noção clara que, por seu intermédio, haverá vidas que 
poderão ser salvas, em situações tantas vezes críticas.

Esta ideia sai ainda mais reforçada, nos convívios entre dado-
res onde emerge o espírito humanitário que é comum a todos, e a 
grande união sã e fraterna que une esta grande família.

São pessoas de todos os extractos sociais, a quem Deus parece 
ter dado o dom de nos mostrar que o sangue, “não é mais nem 
menos, do que a vida em estado líquido”.

Ernesto Silva

Testemunho e marcas deixadas

Desde os primórdios da Fundação da Associação de Dadores 
de Sangue de Vila Nova de Gaia, o que mais me impressionou, 
por parte das pessoas anónimas que aderiram ao nosso projecto de 
promoção de dádiva de sangue, nos vários lugares, freguesias, vilas 
e cidades do vasto concelho de Gaia e limítrofes, foi o seguinte:

- A pronta disponibilidade do então Director da Pastoral Social 
e Caritativa da Diocese do Porto, Padre Gabriel do Rosário Alves, 
que, em pouco tempo, nas reuniões das Vigararias, falou e sensibi-
lizou os Srs. Padres, que se colocaram ao nosso dispor nas capela-
nias e comunidades paroquiais, autorizando-nos a que fizéssemos 
as sensibilizações no ambão, o qual é destinado exclusivamente à 
Liturgia da Palavra e à intervenção dos Sacerdotes;

- A Assembleia ali presente, depois de ouvir o nosso apelo, ade-
ria em massa. 

A nossa tarefa seguinte era descobrir entre esses homens e mu-
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lheres, aqueles que nos pareciam possuírem aptidões de liderança, 
para constituírem comissões instaladoras de novas Associações de 
Dadores ou, constituírem Núcleos locais para colaborarem connos-
co em próximas acções.

A onda de choque que fomos criando, resultou num número 
tão elevado de dadores que, os Serviços Sangue desta área, já não 
podiam assegurar tantas colheitas. 

Este facto foi muito importante e decisivo para a criação e di-
mensão do Instituto Português do Sangue e dos seus Centros Re-
gionais.

Finalmente, o que mais me sensibilizou em todo este processo 
de promoção da Dádiva de Sangue, foram as virtudes humanas re-
veladas por aqueles que nos acolheram, a saber: civismo, cidadania, 
ética, moral, gratuitidade, partilha e voluntariado.

Assim nascemos e fomos crescendo.

Joaquim Rodrigues da Fonseca

As Dádivas no Centro de Dia Nossa Senhora 
da Esperança

Sou dadora de sangue há vários anos, sendo com muita satisfa-
ção e alegria que me desloco de seis em seis meses ao Centro de Dia 
Nossa Senhora da Esperança em Sandim, com o intuito de puder 
ajudar os doentes.

Dou o meu sangue, que a mim não me vai fazer falta, mas pode 
fazer a diferença entre viver ou não, a alguém que necessita de rece-
ber transfusões sanguíneas, para que a sua vida continue.

Esta alegria e felicidade em poder ajudar, faz deslocar mais de 
duzentas pessoas, todas as vezes que há colheita de sangue nesta 
freguesia. 

A equipa chega pelas 8.45 horas de um Domingo, mas é já 
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pelas 8.00 horas, que a fila se começa a formar. 
São as pessoas que, depois da primeira missa da manhã, já não 

vão para suas casas, mas sim para o Centro de Dia. 
Começa aqui a boa disposição. Aguardam a chegada da equi-

pa, depois fazem a inscrição, seguindo-se a auscultação médica e a 
dádiva. Depois sentam-se à mesa do lanche em convívio fraterno 
entre Dadoras e Dadores, profissionais de IPS e os dirigentes do 
Movimento dos Dadores de Sangue, que sempre estão presentes 
nestas colheitas. 

E é com este espírito solidário que vai aparecendo, cada vez 
mais gente, a oferecer o seu sangue. Também sabem que não po-
dem faltar a este compromisso semestral. 

Fazem-no com boa vontade e alegria, plenamente convictos de 
que a sua doação, é extremamente valiosa para ajudar a salvas vidas 
em perigo.

Isabel Oliveira

Foi na qualidade de militar que dei sangue 
pela primeira vez

A minha primeira dádiva foi, para mim, um momento mar-
cante.

Estava a cumprir o serviço militar em Tomar quando aconte-
ceu um grave acidente. Houve necessidade de doações de sangue 
para socorrer colegas feridos. Eu, de imediato, me ofereci para os 
ajudar.

A partir deste acontecimento, nunca mais deixei de dar sangue. 
Fazia-o de três em três meses nos Hospitais de V. N. de Gaia, Santo 
António e São João. Sentindo-me sempre muito bem.

Em 1988, surgiu em Olival, freguesia onde resido, uma cam-
panha de dádiva de sangue. Eu e a minha esposa Goretti, logo nos 
oferecemos para doar sangue e ajudar na preparação das instalações 
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onde se realizam as colheitas.
A receptividade das pessoas excedeu todas as expectativas, obri-

gando-nos a constituir dois núcleos, um na parte norte e outro na 
parte sul da freguesia.

Actualmente, por motivos de saúde, não posso doar o meu 
sangue, mas a minha Goretti continua a fazê-lo.

Nós os dois, em conjunto com outros amigos, continuamos a 
dar o nosso melhor na promoção e preparação das instalações onde 
têm lugar as recolhas.

Américo Silva

Aprendi quando era criança

Tinha eu uns sete anos quando acompanhava os meus pais, 
que integravam um grupo de dadores de sangue que regularmente 
se deslocavam ao Instituto Português de Oncologia do Porto, para 
dar sangue, ao Sábado de manhã. 

Recordo-me que ficava admirada e impressionada com a satis-
fação e alegria daquelas pessoas quando doavam sangue. Na minha 
ingenuidade de criança perguntava-me a mim própria o porquê. 

Eu ficava de olhos esbugalhados, naquela sala, a olhar para as 
pessoas que com uma agulha espetada no braço expressavam um 
sorriso rasgado, sinal de grande alegria. 

Comecei a perceber que algo muito importante era realizado 
por aquelas pessoas, e tinha o exemplo dos meus pais a quem co-
locava as minhas interrogações e fui crescendo com esta realidade 
nua e crua.

No hospital, estavam internadas pessoas muito doentes, in-
cluindo crianças como eu, e que para recuperarem ou mesmo so-
breviverem, necessitavam de sangue.

Com esta experiência aprendi a admirar essas pessoas por pres-
tarem essa boa acção. 

Que acto tão nobre e valioso!
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Como ainda faltavam uns anos para que eu pudesse assumir 
esse acto cívico, queria, de alguma forma, colaborar e senti-me or-
gulhosa quando na minha adolescência, pude iniciar o serviço de 
voluntariado nas várias brigadas que decorriam nas freguesias de 
Vila Nova de Gaia, fazendo o registo administrativo dos dadores 
que lá se deslocavam. Quando, finalmente, fiz dezoito anos, decidi 
que queria dar sangue pela primeira vez na instituição que me tinha 
demonstrado o que era a dádiva de sangue – o Instituto Português 
de Oncologia do Porto. 

E assim foi. 

Na verdade, eu sinto-me privilegiada. Cresci a aprender o que 
significa generosidade na sua plenitude, dar sem receber nada em 
troca.

Carla Alves

Valeu a pena 

Década de 80. 
Não sendo vicentino, colaborava esporadicamente com a Con-

ferência de São Vicente de Paulo, de São Pedro de Pedroso. A Vi-
centina, Profª. Maria de Lurdes Queiroz, dirigiu-me um convite 
para uma reunião em que se iria falar sobre a dádiva benévola de 
sangue. Compareci na referida reunião, onde me foi apresentado 
o Sr. Joaquim Moreira Alves. Fui convidado a fazer parte de uma 
comissão com vista à criação da Associação de Dadores de Sangue 
de Vila Nova de Gaia. 

“Fiquei agarrado”. 
Iniciaram-se reuniões na Junta de Freguesia de Canelas que vi-

saram a elaboração de estatutos e o planeamento de uma campanha 
para a angariação de novos dadores.

Não mais se parou. Os fins-de-semana foram um verdadeiro 
corrupio. De paróquia em paróquia, foram percorridos os conce-
lhos de Vila Nova de Gaia, Santa Maria da Feira e Maia. 
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Nas celebrações eucarísticas, era-nos reservado um espaço para 
que nos pudéssemos dirigir à assembleia, a apelar à dádiva benévola 
de sangue. 

No fim das celebrações, recebíamos as inscrições e, no sábado 
seguinte, a Brigada deslocava-se ao local previamente definido, para 
se proceder à colheita.

Assim nasceu este movimento que não parou. Valeu a pena.

Momentos Relevantes na vida da Associação 
de V. N. de Gaia

– Aluguer da primeira sede da Associação de Dadores de San-
gue de Vila Nova de Gaia. 

Enfim estávamos em casa própria;

- A criação das Associações de Santa Maria da Feira e da Maia, 
fruto do trabalho atrás citado. Os filhos cresceram e tornaram-se 
independentes;

- A compra e inauguração da sede na rua D. Pedro V, facto 
marcante da nossa Associação;

- A inauguração do monumento ao Dador de Sangue, num 
jardim de Vila Nova de Gaia (junto à casa da Presidência da Câ-
mara), obra da nossa companheira e talentosa escultora Dra. Mar-
garida Santos. 

Pena é que o referido monumento esteja um pouco ao abando-
no e descuido pelas entidades competentes;

- A condecoração, com a Comenda da Ordem do Mérito, pelo 
Senhor Presidente da Republica, ao nosso Presidente Joaquim Mo-
reira Alves.
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Agradecimento:
- Aos membros dos Órgãos Sociais da Associação, antigos e 

actuais, pela dedicação ao Movimento.

Apelo:
- Às populações para que adiram, cada vez em maior número, 
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Inauguração da Sede



126

Doação Plena

Doando sangue

Convívio pós dádiva

Boa disposição na inscrição para dar sangue
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Se é imperioso que aconteça Solidariedade e Amor, é funda-
mental que sejam conhecidos, não para exaltação dos seus autores, 
mas para edificação dos seus destinatários.

É esta a intenção primeira deste trabalho, onde se faz História, 
onde se denunciam injustiças e entraves, oriundos de quem seria 
suposto não os praticar, onde se afirma a gratidão aos que praticam, 
continuamente, o Altruísmo e a Dádiva Altruísta e Desinteressada, 
onde se faz justiça a quem abre portas aos outros, onde se evidencia 
a corrente contínua de Amor pelos outros.

Em tempo de excessiva falta de memória colectiva, de cres-
cente egoísmo, de afirmação de mediocridade, urgia relevar quem 
tem lutado, de formas diferentes, mas sempre edificantes, pelo Bem 
Comum.

E é gratificante lembrar que nem só os Dadores activos são 
agentes desta enorme Cruzada.

São igualmente os que já o foram e que agora já o não são, são 
as crianças e os jovens, muito jovens que ainda o não podem ser, 
são os receptores da generosidade alheia, são os políticos devotados 
e honestos, são os serviços públicos atentos e empenhados, são os 
clérigos desprendidos e responsáveis, são as mulheres e homens dis-
poníveis, no silêncio do seu anonimato.

Os que entravam, de formas diversas, esta actividade, se nos 
incomodam pela sua impertinência, ou mesmo maldade, também 
nos estimulam a trabalhar mais para vencermos os obstáculos cria-
dos.



128

Doação Plena

Por outro lado, a dedicação, a generosidade e a solidariedade 
da maioria reforçam a nossa vontade de ir sempre mais longe e mais 
além, na consciência de que esta é sempre uma tarefa inacabada que 
importa continuar e retomar, em cada dia, todos os dias, porque o 
permanente apelo à Vida, à defesa da Vida em risco assim o exigem.

Este livro, na simplicidade da sua apresentação, é enorme e 
inultrapassável na dimensão dos objectivos que lhe estão subjacen-
tes.

Alea, jacta est! À semelhança do militar conquistador de há mais 
de dois milénios, mas por outras razões, seguramente mais nobres e 
sustentadas, poderemos afirmar, traduzindo a latina expressão

 - “Os dados estão lançados!”
Vamos continuar a nossa peleja por um Mundo mais solidário, 

suscitando novos lutadores por esta causa, através dos exemplos e 
dos testemunhos aqui deixados, das vontades reafirmadas, dos ide-
ais apresentados, das Vidas mantidas pela riqueza da partilha dos 
bens maiores.

Espero que todos quantos são protagonistas desta publicação, 
façam um sério exame de consciência, se foram entraves, sintam 
que valeu a pena ser desprendido, que o seu exemplo suscite a von-
tade de calcorrear caminhos semelhantes por parte dos acomoda-
dos, para que neste Mundo que anda, por aí aos trambolhões, se 
comece a ganhar mais juízo, dando a quem carece os bens morais, 
físicos e materiais que, razões várias, lhe retiraram.

Finalmente, é sempre necessário que se saiba, “urbi et orbe” 
– (na Cidade e no Mundo), onde reside a fonte da Verdade, da 
Generosidade e da Gratidão.

Francisco Barbosa da Costa (*)

(*) Presidente da Assembleia Geral da FAS - Portugal. 

Mestre em História Moderna pela Faculdade de Letras da Universidade do Porto.
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Seria quase impossível escrever este livro se não fosse o entu-
siasmo, o incentivo de quem leu as primeiras linhas, e o apoio ma-
nifestado pelos meus amigos da Dádiva Altruísta do Sangue.

O Eng. José Vieira, foi quem me estimulou, com uma vontade 
enorme, para que se fizesse justiça às Dadoras e Dadores e a todas 
as pessoas que se têm dedicado, com muito carinho, à promoção e 
organização das colheitas de sangue.

A Dra. Margarida Santos, que colocou, na gratuitidade, toda 
a sua arte de excepcional Escultora, ao serviço da causa da Doação 
do Sangue.

O Dr. Francisco Barbosa da Costa, pela ajuda que sempre me 
deu, e ainda pela força e coragem que também sempre manifestou 
na defesa dos sagrados valores do humanismo.

O Sr. Manuel Cruz, amigo de há quarenta anos que sempre 
manifestou apreço pelo nosso trabalho, bem expresso no que tem 
divulgado no “Jornal dos Carvalhos”, tanto sobre nós, como ainda 
sobre a Doação do Sangue.

A minha esposa Deolinda e a minha filha Carla, pelo apoio, 
estímulo e compreensão que ao longo dos anos me têm dado.



Todos os que colaboraram neste livro, o meu o reconhecimen-
to, amizade e um grande abraço.

Finalmente, o Dr. Artur Franco Henriques que, depois de ler 
tudo o que eu tinha escrito, me incentivou e deu, com muita dedi-
cação, imprescindível ajuda na composição deste livro.

Joaquim Moreira Alves
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